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LA VIDA MUNICIPAL

Al margen del Cabildo
m a s  

m u ñ í -

. — . • ,/ft , .
L a  s e s i ó n  m u n i c i p a l  d e  a n t e a y e r : r e a l i d a d .  e s t a  é s  l a  t e o r í a  

c a p ó s e  d e  u n  p r o y e c t o  d e  o r g a - 1  a j u s t a d a  a  u n  b u e n  m é t o d o  
m z a c i ó n  s a n i t a r i a ,  c o m p r e n d i e n d o  c i p a l .
t i  p l a n  d e  r e f o r m a s  q u e  c o r r e s p o n - ,  C u a i i d o  l a ¡ .  C o m i s i o n e s  s e a n  i o  
d e  e j e c u t a r  a  A y u n t a m i e n t o .  [  que deben  s e r ;  n 0  o r g a n i s m o s  i n -

' ^ ° *  ;  a s u n ^ °  ú t i l e s  c o m o  c a s i  s i e m p r e  l o  f u e r o n ,
g r a n  i m p o r t a n c i a  p o r q u e  - u n a  d e  s i n o . . o r g a n i s m o s  l a b o r i o s o s  y  e f i -  
l a s  c o s a s  d e  m a y o r  " ¿ r g e n c í a  - e n  c a c e s  d o n d e  s e  e s t u d i e n  c o n  c a r  ñ o  
G r a n a d a  é s  e l  p r o ^ , r e m a  s a n i t a r i o .  i a s  i n i c i a t i v a s  y  l o s  p r o y e c t o s ; . f t a -  

J d u c h o  t i e m p o .  f i e  a b a n d o n o ,  s i n  b r á  d e s a p a r e c i d o  e l  a s p e c t o  . m á s  
p n e n t a a  n  y  s i n  p i a n ,  n a  s i d o  ¡a e n 0 j 0 S 0  j a  v j d a  m u n i c i p a l ,  e s  
c a u s a  d ^ q u e ' n u e s t r a  d u d a d  h a y a  d e c i r ,  l a s  s e s i o n e s  d i s c ú í i d o r á s  a 

i p M j í  i n d e f e n s a  y  s e  e n c u e n t r e  a c -  q U e  ^a n  a c o s t u m b r a d o s  n o s  t e n í a n  
p á l m e n t e  c o n  u n a  o r g a n i z a c i ó n  1 q s  A y u n t a m i e n t o s  a n t e r i o r e s .  L a  

p n i t a r í á  d é f i c í e n t í s i m a  p o r  t o d o s  C u 2 s t í ó í í , " r e d u c i d a  a  i o s  m á s  s i n f c -  
# ñ c e p t o s .  j  p i e s  y  j u s t o s  t é r m i n o s *  c o n s i s t e  e n
;¡; - E s  i n c o n c e b i b l e  l a  d e s i d i a  e n  h a b l a r  p o c o  y  h a c e r  m u c h o ,

c u e s t i ó n ,  . t a n , . . . v i t a l .  S o b r e  t o d o . ;  .  , v  „  . . . .
a u  ; v ' -  :  ■ - ,  . . .  E l  a l c a l d e ,  c o n  m o t i v o  d e l  p r o -c u a n d o  e l  A y u n t a m i e n t o  h a  p o d i -  .  - r - . -

7 ,  .  .  y e c t o  s o o r e  l a  r e f o r m a  s a n i t a r i a ,
d o  d i s p o n e r  d e  m e d i o s  e c o n o m i -  i . .  .. . , ,

-X- • :  -  ,  .  T  , ,  .  ,  i n a o  u n a s  a t i n a d a s  y  p r u d e n t e s
e o s  p a r a  r e s o l v e r l a .  L a  d é c i m a ,  1- a  v —  .  y p .  ,
Wr- ' i  * - *  ,  ,  o b s e r v a c i o n e s  q u e  m e r e c i e r o n  e l
l a m o s a  d é c i m a  t a n  m a n o s e a d a  d e s -  4  „  -

a s e n t i m i e n t o  g e n e r a l .  H a y  q u e  a c 0“  R e h a c e  t i e m p o ,  p u d o  s e r  í a  s ó l u -  -  ,  . .  „  f  . . . .  . y :.. .
,  ,  m o d a r s e  a  l a s  r e a l i d a d e s  m u n i c i -

dóít st e s t a s  c o s a s  s e  t o m a r a n  c o n  ,  ,  ,  ^  ,  , ,  . . , .
.  ,  .  .  .  p a l e s  a l  p l a n e a r  o b r a s .  N o  c o n v i e -• v e r d a d e r o  í n t e r e s .  P e r o  t o d a v í a  • ,  £ - ,  -v -  . . . . .  .  . . . .  .  , , ,  n e  d e j a r  l i b r e  l a  f a n t a s í a  e n  p r o -

e s í a m o s  c o m o  a l  p n n c i p i o ,  h a b l a n -  ± ■ . . .  • / .
K - i  -. --U í-a I  f -  • : .  y e c í o s  d e  i m p o s i b l e  r e a l i z a c i ó n ,  
o e ^ d e  p o s i b i l i d a d e s  y  d e  p r o y e c t o s  7  .  -  .  ;  /  .
s i n  c o n c r e t a r  d e f i n i t i v a m e n t e  l a  r e -  1 / 0  u í i I  y  P r ^ c í í c o  s e r á  a j u s t a r .  l a  
f ó r t n a n i í d S  « c u r s o s  p a r a  r e á i f - = t a r e a  r e f o ™ a d o T a  a  l a s  p o s i b i -  
2 a f ] a _ ;  |  l i d a d e s  e c o n ó m i c a s  *  d é !  A y u n t a -

v i f ó U i c  u n  p l a n  s a n i t a r i a  c o i n -  ¡ ?B Í e i I Í 0 -  C o s a  M ^ s á b l e  a s  s á t  
í k p i .  P u e s  h a y  q u e  t o m a r  e l  a s u n - ; d a r  d e u d a ?  P a r a  t e n e r  « > c r é d i t o  
f o c o ú  v e r d a d e r o  c a r i ñ o  y  b u e n a  • n e c e s i t a . l a  C o r p o r a c i ó n .

Oficinas y Tálleres: San Matías, 305

LíesftfQaaS.fpijiop
Suscripción Sé cEI Defensor 

ae Granaba»
P e s e t a s

S o m a  a n t e r i o r  ( e n t r e g a d o  s l ‘  
d i a r i o  A B C . .  .  .  .  .  5* 360,85 

I l u s t f í s i m o  c e ñ a r  d G n  A n t o 
n i o  M a r i s  H a r r á s ;  e x  d i ¿  
p n f e á o  a  O c s s s E  p o r  G á s =
d i z  O * o ó » a » « a a

D o n  L u i s  D o r a d o  B í o s .  .  .
D o n  R a f a e l  G a i r a d c .  ;  .  .
D o n  J u a n  B b r a d ü d e s  R u i s  .
D o n  I g n a c i o  A l m e n d r o s  .  .  
D o n  M a n u e l  S i E v e d ? »  C o b o  .- 
D o s  L c i «  C o c s  l í í v a r u O .  .

25,00
5 , C 0
5.00
2.00 
0,50 
0,25 
9, 25.

D o t ó  * 5.39*8,35
S N  LA. D i P ü í  A C I Ó N

v q l . ü á t á d  h a s t a  l l e g a r  a  l a s  s ó l n -  
e t ó á é s  . q u e  e x i g e  e l  i n t e r é s  p ú h l i -  
c o . o Ñ e c e s í t a  G r a n a d a - u n a  r e f o r m a
i á n í t a r í a  d e  a c u e r d o  c o n  las  n e c e -*• ‘  . . * * -* •
- ■ § j d á d e s  d e  l a  p o b l a c i ó n ,  y  h a y  q u e  
i m p l a n t a r  e s a  r e f o r m a  c u a n t o  a n 
t e s , ,  a b a r c a n d o  m e d í a n t e  u n  b u e n  
| J a n  t o d o s  l o s  a s p e c t o s  d e l  p r o b l e 

m a  y  c o l o c a n d o  a  G r a n a d a  e n  
a q ú é l l a s  c o n d i c i o n e s  d e  s a n i d a d  
i ^ i e  s o n  i n d i s p e n s a b l e s  e n  
• u r b e  b i e n  o r g a n i z a d a .

N a d a  m á s  r a z o n a b l e  q u e .  e s e  
c r i t e r i o ,  p u e s  ú n i c a m e n t e  s e  p u e 
d e  e d i f i c a r  s o b r e  r e a l i d a d e s ,  s . o b r e  
c i m i e n t o s  s ó l i d o s .  S i n  e m b a r g o ,  l a  
s i t u a c i ó n  d e  l a - H a c i e n d a  m u n i c i 
p a l  n o  e s  m a l a  a  j u z g a r  p o r  e l  b a 
l a n c e  d e  c u e n t a s  q u e  a  d i a r i o  p u 
b l i c a n  l a s  p e r i ó d i c o s .  L a  r e c a u d a r  
c i ó n  e s  f l o r e c i e n t e .  S e  h a c e n  l o s  
p a g o s  c o n  n o r m a l i d a d .  S e  h a l l a  e n  

u n a  e s t u d i o  l a  l i q u i d a c i ó n  d e  l á  D e u d a .  
.  : E l  e s t a d o  e c o n ó m i c o  d e l  A y u n t a -

de snJsíBSía erliñin
A y e r , t a r d e  m  é í s l e b r S  e s  ¿1 d e s p a 

c h o  o S b í s i  d e l  p r e s i d e n t a  d e  l a - D i 
p u t a c i ó n  d o n  R a f a e l  H i t o s ;  u n a  r e 
u n i ó n  d e  f u e r z a  a  y i r a s  á s  s a t a  o z p i t a l  
p a r a  t r a t a s 1 d s  i s  f o s m a  e n  q u e  s e  h s  
d a  s o t í c i t s r  d e l  D í r s a t o r i o  q u e  G r a 
n a d a  s s a  l e  o * p í í á í . i d £ . d  d e  A “u d a l G o ú  
O r i e n t a l  e s  í ? .  s a e t í  í j r g s D i w c i ó i i  
r e g i O h í l  q y e  psúy e e i a  e í ;  G o b i s r n o .  

‘ A c o r d ó s e  d e a i g o a j f  - u s a  • p o u e  n e i s  
i n t e g r a d a  . g o r  ¿1 r s á t o p  d a  í a  ü n i y e r -  
¿ I d a d  úón J o s é  P s l a n c o ,  p o r  é l ^ a e -  
s í d e n t e  d e  1&  C á m s r a  d e  l a  P r o p i s d ’  d  
d o n  G o n z a l o ' F e ^ i i á s á ' e s - d e  Góv&cw, 
f  c . I  d s i  O í i r . É r o  A v t í f í l c o  y  L i t e r a r i o  
l o a  A n t o n i o  Ó r s e g ? ,  M o l í p s j  J c a  c a s -  
í e s  rgf.s.etsráü u n a  m o c i ó n  q u s ,  s u s -  
c r i t a  - p o s 1 to'd$tiH  f a e r z á i  v i r a s  á e J s  
Hpíiz!; 9-3 tsíev&irá ¿1 D i r e c t o r i o ,  i n 
d i c á n d o s e  a n  © l í a  l a s  s s p i r í o i o n ' s e  d e  
QgíÜ'dát:.

[ faütó:'-:ii esta  c u e s t i ó n  c o m o  e n  m i e n t o  e s ,  p u e s ,  s a t i s f a c t o r i o  y ,  e n  
t p ^ a s j a s  q u e . d e p e n d e n  d e l  Á y u n -  s u  v i r t u d ,  . c o n v e n d r í a  p e n s a r  e n  
t a m l e ñ t ó ,  n o s  p a r e c e  m u y  a c e r t a d o  m f c ’ í c i r a s  u r b a n a s ,  
e í  c r i t e r i o  q u e  s u s t e n t a  e l  a l c a l d e  E l  C a b i l d o  s e  o c u p ó  t a m b i é n  d e  

. ^ b r ’e  , e l . . p r o c e d i m i e n t o  a  s e g u i r - o t r o  a s u n t o  i n t e r e s a n t e :  l a  p r o p o -  
í i a r á  q u e  l á s  a c t i v i d a d e s  m u n i c í -  :s í c i ó n  d é l  s e ñ o r  B a r r i o s  s o b r e  l á  
| a l e s  t e n g a n  p o s i t i v a  e f i c a c i a .  E n = -  d e f e n s a  y  c o n s e r v a c i ó n  d e  l o s  v a -  
' f i e n d é  e l  m a r q u e s  d e  C a s a b í a n c a , ; l o r e s  a r t í s t i c o s  y  p i n t o r e s c o s  d e  
y ; a s í . l o  H i z o  c o n s t a r  e n  l a  ú l t i m a  G r a n a d a .  Q u e d ó  n o m b r a d a  u n a  
^ s f ó n ,  q u e  l a s  C o m i s i o n e s  d e b e n : c o m i s i ó n  p r e s t i g i o s a  p a r a  e s a  l a  
h a c e r  u n a  l a b o r  p r á c t i c a ,  e s  u -  b o r  i n t e r e s a n t í s i m a .  Y  h e m o s  d e  
d í a f i d o  - c o n c i e n z u d a  m e n t e  t o d o s  d e s e a r  q u e  s u  l a b o r  s é a  r e a l m e n t e  
l á s  a s u n t o s  p a r a  l l e v a r  a l  C a b i l d o  p r a v e c h o s a  p o r  . l o  q u e  s i g n i f i c a  
i n f ó r m e s  c o m p l e t o s  q u e  n o  h a g a n  p a r a _ e l - b u e n  n o m b r e  y  l a  b e l l e z a  
p r e c i s a s - n u e v a s  d e l i b e r a c i o n e s .  E n  d e  n u e s t r a ,  c i u d a d .  — .. . . . .

grasa  s&erc&ÉÁK M N m N Iú  
p m - a  c a r r o s  y  c a r r u s j © ©  d e  

: :  : :  e j ©  c o m ú n  : :  : :  : :

i i i s q ü e t í  t í é r á a n D s

W&ieo S® Polóái cúrnoró 5

Q Q S

de sociedad
r i S t r - » !  omtzmsn  d e h t í ñ c o  x s a c í o D É l ,  

t t f t o i z t d o  p o ?  -Ji R e t s L  C o i f g t o d e  
F a n n i c é a t í o o s  ¿ é a  M a d r i d ,  h a  o b s e -  
f i l i ó  e l  p r e m i ó  d e  h o n o r  c o r r e s p o n 
d i e n t e  a l  f , £ ó  1923;  e l  n o t a b l e  q u í m i -  
*0 y  f a r V ñ f e C Ó a É i c o  g f s n a d i n G  D .  F x s n  
« i i a o  ^ o n z t l p  S á n c h e z .

¿ í i » ■  m a c h a s  e a h o r a b a e n a s  q u é  e l  
í e J l o í  G o n z a l o  e s t á  r a o í b i s n d o  pot 

y l í  h O ü r ó B f c  d i s t i n c i ó n  d e  q a s  h a  s i á t  
o b j e t o ,  u a i m o *  l a  c ü a s t r a .

- r ^ | í i & 08i  C o n s u l t a  d e  m e d i c i n a  y  
w i g í á .  D o c t o r  D o a r t f e  S a í o c t í o .  A c e  
» tp ía Virgen, 62.

— H t  s i d o  p e á i d s  l a  m a n o  d e  l a  
r i m p á t i c a s e ñ o  l i a  S ü o c r n a c i ó ñ  P a l 
m e  D e l g a d o ,  p a r a  e l  j o v ¿ n  d o n  J a í ó -  
f i i h t o  V i l l e g a s ,  Valcúz&e.

L k  b o d a  s e  e ¡ £ a c t u a r á  e n  b r & v e .
~ S s  e n c u e ' n t r &  e n  G r a n a d a  e i  j o 

v e n  a b o g u d o  d o n  A n g e i  G ó m e z  S í U - .  
si • v .

- ; i ? « n i b i ó n  h a  l l e g a d o  a  G r s n * d ¿  
D s ^ t f a r o  c o r r e s p o n s a l  e n  A i d e i r e  d o n  
F f á n c i t c j  R e m o s .

'  ~ - R ? g r e * ó  d e  A l é m t n l a ,  B e r l Í D . e í  
d o c t o r  L s g o ,  m ó d i c o  o d o n t ó l o g o  q u e  
« . b r e v e  i n a a g a r a t á  , e n  e s t á  u n  g * >  
b & e t a  d e n t  l ,  d o n d e  s a  h a r á  -O *. 
r i í * « d e  I n t e r v e n c i o n e s ,  d e  C i n i g a a  
m a y o r ,  O i t c á o ü c i a  y  O d o n t o l o g í a ,  
® o t r i ¿ » : f a m e n t i í  m o a e r n o ,  a d q u i r i d o  
e n  A m é r i c a  1 N o * t e  y  A í e m - r n t e .  

■ R U d o c í o r  L * g o  f a é  a y u d a n t a  d e :  
« O f l t o r  L a r i d b t e  á « s  ¿ a  F s c o l u d  o e  
M e d i c i n a  d e  M a d r i d ;  t ? * b a j ó  b s j o  i a v  
O r d e ñ e i  d é l  a c o t o - -  B r i s a n  - d é  P & s i s  
d u r a n t e  n n  a á o  y  ú l t i m a m e n t e  e a t u -  

d o » * & o s  d e  o p e r a d o r  c o n  © L  d c c -  
w r  W i W g s r  d é  l a  F a c u l t a d  d o  M e i i -  
r i u a d e  B e r f i c .

e c o c e n t r a .  e n f e r m o  n n e a f c r o  
a m i g o  d e a  M s n n s i  G o n z á l e z

® M 2í l .

m T ? !lref6 ds Eez'd ei abogado den O i e g o  R e y e s  G o n z á l e z .
~I>8 Pinoso (  Alicante) legres  

Lópc-s áo i Hierro-

R o 3s ;  d o n  L u í s  M o y s n o  H u e r t a s  
d o n  A u r e l i s n o  H u e s t a s  G a r o l p .  •

— B n  1&  i g l e s i a  p á r r c q a t e l  d e  S s n -  
t s  A n a  y  e n  l a  n o c h e  f i e l  14  d e i  e c  
t u » ) ,  f a é  binüz&ás. u n e  h e r m o r a  n i -  
ñz hija d e  n n e c í E O  q u e r i d o  s m i g o  
d o n  J c s é  R a m í r e z  y  s ñ  e s p o s a  d o ñ a  
M a r i a  L ó p e z  A g u i l e r a ,  a p a d r i n a n d o  a  
l a  n u e v a  c r i s t i a n a  e l  i n d u s t r i a l  d o n  
E m i l i o  M o r i r i á s  y  s u  e s p o s a  D . a  Á n 
g e l e s  R a m í r e z .

Á  l a  » B 6V ¿  c s i s t i e n a  l e  f a e r o u  i m -  
í j u a a t o s  l e s  n o m b r e s  d -3 M a r í a  ¿ e l  
R o s a r i o  d e  l a  S a n t í s i m a  T r i n i d a d .

T e i m i a a d s *  í a  o ^ e m o n i »  r a ü g í o s s ,  
i o s  n u m e r o s o s  i n r i t a á c a  t r E s í a d á r o n *  
t e  a  l a  c a s a  d e  l o a  p a d r e s  á e  I f c  r e  
o i é n  n a o i d »  d o n d e  f u e r o n  o b z t í q u i a -  
áos coa. e s p l e n d i d e z ,

LVMIBSÍBX&8

Jéfcgíáas phsíííatoós 
tíe Ii provissia

S e  h a n  n o m b r i d o  de egfdós  g u b £ & -  
n a t i r o s  a  i o s  s e ñ o r e s  s i g u i e n t e í :

D e  O r g i v s ,  c o m i n S f c n t e  d o  I n f e c 
t a r í a  d o n  J u a n  L a q u e  F u e n t e s .

D a  A í b a & o l ,  c a p i t á n  d e  I n f a n t e r í a  
d o o  A n t o n i o  P u c h e  M u ñ o z .  / .

D í  ü g í j a r ,  c o m a n d a n t e  d o n  T c m á i j  
A  p a r i d  R o d r í g u e z .

D o  A ’ h s m s ,  c a p i t á n  d o n  M a n u e l  
B » r e i n a  d e i  M o r a l .

E r i o s  s t ñ o r e z  h a a  m a v e h a f i o  & y e ?  
*  p c í ^ . s J o n - i r s e  d e  r u *  o t r g o s .

M i í i ’S & s  ¿ m p u m i m B

En  e l  G o b i e r n o  m i l i t a r  s e  f a c i l i t ó  
y  e r a  l o s  p e ñ e d a t a s  r e l a c i ó n  d e  l a s  

s l g - a i s n t a a  m a l t a s  i m p u e s t a s :
_  D í -  15 ps i f - t > í :  a  S f i g a e l  R o s i l l o  
F i e s t a s ,  y  z  F - t n s i s c o  G o n z á l e z  L 6 -  
p  z  p o r  f u r a s  -  e n  e i  S a i ó a  R i g i ó ;  y  
& Autopio  C o r r a s  C s s t l í i o ,  n o s  i n 
f r a c c i ó n  d e  l a s  ó r d e n e s  q u 6  s i  r e f i e 
r e n  s i  c i e r r e  ¿ s  e i t a b l e s i m i e n t a s .

D e  75 p e i e t s s :  a  A n t o n i o  E o d r i f f u e z  
v: H idslgo (a) ÁntGñefe, p o r b lsifim g»

s Is mml, "eisúúo rsiasi-

S í S a í a s a S e a t c g  p a r a  h o y
S í ¡3 ¿3  t ó .  o i v B . — J c z g ' á í ’ o  d *  U g í -  

j - D a n  J o r - é ' A i v t o n i o  Q issíi  TS ú ¿ e ,  
s o 'ó n  úóü S í í u r i i W h o  Í í ó p e z  G r i ^ n c j  

. b o g a d o ,  s e ñ o : -  M o l í a s  4 e  H a r o ;  p ? c -  
«axmoí, gt-ñof H e á s e r s ;  b « c ;  © t s r i c ,  
pñib1 AiGúsor ■ . . .  '.i

J u z g a d o  áv L í o » r s s :  D o s . J o > ó  M o  
f*  E i v x - g ,  c o n  h  Cota p a ñ í »  ¿ 3.  l o s  F ¡ * -  
V r b c s r r i i e s  d e  M a d r i d ,  Z ^ s g o z ^  y  
;  * . i  l o a n t e ,  s o & r e '  ¿ o c E i m * c i ó s ; -  ? b o g ó 
l o s ,  s i ü o r s s  R o d r i g a o s  A g ü i l e r t  
C / j s b a i i é r r ; ; : p r e s a r e  d ó v . b a ,  s s ñ o r o e  H t -  
•’ r a u a  y  N a v a r r o ;  s é ó r e t d r f o ,  s e ñ o e
l í O  £ .30.

A o d i e ú o i a  p r o v i a o Í 2l . - S s c o i ó a - p r i  
m e s s . — J o z g ^ ó o í  áe  S a n t á f é :  C o n t r a  
J o - i ’ ó  R a í z  G o n z á l e z ,  p e ?  l e s i o n e * :  
a b o r d o ,  s e ñ o r  G a s z á i e z G s r e á i c . 058;  
p r o o u r s d ó f ,  s e ñ o r  G o n z á l e z  G ó m e * ,  
• a o w í f i i i o ,  a s ñ o r  Y a l v e r d ? .

J u z g a d o  t í a  G u f e á i x :  tpelspión s 
i n s t a n c i a  d e i  a b o g a d o  á o i  E s t a d o ;  83 
a r e t f i r i o ,  a e ñ p r  V a i v e r d o .  u- 

S e c c f ó n  a r g n n d t . — J u z g a d o  d e l  S a  
¿ a a r i c :  C o n t r a  E l e c t e r i o  F e r n á n d e z  y  
O t r o s ,  p o r  r o b o ;  a b o g a d o s ,  s e ñ o r e s  
H i t o s ,  A c o s t f e  I n g l o t ,  G a l l e g o  y  H e r 
n á n d e z  C a r r i l l o ;  p r o c u r a d o r a s ,  c e ñ o -  
r e s  R i v e r o , ,  R a í z  C o s i / o  y  H e ? r e ? g ;  
a s c r e t a r i o ,  s e ñ o r  B e r n i :

E l i n i s m o  J s 2g a d c :  A p e l f o i ó n  d e  
a u t o  e n  c a u s a  n ú m e r o  229 d e l .  1920,  
s o b " S  i e s i o n e s ;  ibogtño,  s e ñ o r  L ó p e z  
d e i  H i e r r o ;  a f e c r e t á r i ó ,  s e ñ o r  S a r t a .

P leito
, D e l  J u z g c d o  d e  A l m e r f e  s e  h a .  r e 

c i b i d o  e l  p l e i t o  e n t r e  d o ñ a  P i l s r  E r & -  
< ¡c  S s n t ü - P ¿ z ,  c o n  d o n  M a n u e l  P * -  
í é n a u e l a  C u e r n a ,  s o b r é  i n t e r d i c t o .

« x ,  & x a & e i £

E S T A M P A S

VI DAS ROTAS
EL CIEGO QÜE1AÑE

LA  G ü llA B R A

VENDIÓ POR. ÁtiOR

m  t í  a i s i t i E í e i í s
S j O Z  f e u d o s  m a a i o i D E l e s

Ests.iSo áe is Csje munisipsl el di* 
14 de Noviembre 923:

I n g r e s e s . — R e á u s í £ = ,  5.262 28 p é * 8-  
¿ * s ;  A i h ó n d i g s ,  10 ,49;  p e s o  M a t a d e r o ,  
30. 14;  p u e s t o s  p ú b l i c o s ,  31, 70;  £ r b i -  
L ' - i o s  M a t a d e r o .  290;  s c a ? 3S t o  c a r n e s ,  
22, 70;  c e m e n t e r i o ,  673, 39;  I i c e n o i a e ,  
50;  c e r t i f i c s d o s ,  1;  m u l t e s ,  22;  b e n e f i 
c i o s  M a t a d e r o .  S 34 .78;  c é l u l a s ,  2. 338;  
C o E S u m a s ,  5. 295, 94;  k l o s k o s ,  2o . —  
T o t a l , '  13.19827 p e s e t a s ;  e x i s t e n c i a  
aotf-sior. 279 486, 47;  e x i s t e n c i a  t o t a l ,  
298. 684, 74,  q u e  ss  d i v i d e n  e n  l o s  s i 
g u i e n t e s  c o n c e p t o » :

R e s u l t a s ,  108 884.04 o e s r t i s ;  c o 
r r i e n t e ,  186. 790, 70. — T o t a l ,  293. 684,74 
p e s e t a s .  .  .

E n  e s t e  d í a  n o  s e  e f e c t u a r o n  p a g o s .  
A s o c i a c i ó n  d e  C a r i d a d

E n  l o s  c o m e d o r e s  d e  l a  A s o c i a c i ó n  
ds  C a r i d a d  s e  s i r v i e r e n  a y e r  410 r a 
c i o n a s .

Asilo Sootnrao ..>
E n  e l  A d í o  N o c t u r n o  p e r n o c t a r o n  

Í S  i n d i g e n t e s .

Et esa Mujerctfa rufm, delgaducha 
y grácil que iodot conocemos. Bajo él 
colórele, t o  piel finq,: y pedosa - de su 
cara se esconde^pájida^mu^ p á li^ , 
y quitado él carpiín que Üntañ lót ta 
bio$t aparecen ¿tíos b’áricüécóty ru 
goeos como esas hojas que van-cayén
dose de-las rotas marchitas que que 
daron olvidadas en el tibor.

En m  cuerpo chiquitín, estatuilla 
de carne, hundió la Vida sué zarpas 
dé fiera horrible; en él dejaren iüt 
miserias lo* hombres, y e l ' » ,  en tanto, 
sigue tintando su cara y'riendo, rien 
do, con esa risa etcañdalosai brutal e 
hipócrita que .muerde nuestro tím 
paño.

En la noche callada, plena de som
bras. se oye el taponazo que producé 
la botella de champaña al ser-desta
pada y a. la p a rla  risa loca, brutal a 
hipócrita de la mujercitá rubia,  esta 
tuilla ds carne, que vende el placer.

Y-al posar sus labios, teñidos por el 
carmín, en la copa q*e contiene el li
quido embriagador,  recuerda que  e l l a  
se vendió, por arnor..-. Resbalan por 
sus mejillas dos lágrimas chiquitas, 
pero en el mismo instante rie loca
mente, ¡ja, ja,, ja...! .  v

A. CABALLERO GUTIÉRREZ
Granada, Noviembre 1923.

Oposiciones b escuelas
En el ejercicio oral verificado ayer 

fueron Üsnudos once opositores, 
siendo aprobados:

P u n t o s

Don FernEndo Fernández Cres
po. . . . . . . . . . .

D. Antonio. Fernández de Dios.
Don Joaquín Fernández Gee .
Don José Fernández Higueras.
Don Menue! Fernández Lama .
Don Aí&jsndro Franco Padilla.
Don Antonio .Gallero Hidalgo .
Don Fernando García Jurado .

Presentóse oertiSesdo médico de 
don José Fernández Fernández y den 
Enrique .Gago Jiménez. _ 

Hoygqtngráu isa mcesW&s.

45.5 
290 
31,1 
290
85.5 
32.3 
321 
34,7

Alio, cenceño, cara apergaminada 
en la que sé abren las ojos grandes j> 
azules que miran más allá de los pri
meros cuerpos y  que nada ven. Son 
unos ojes misteriosos y fantásticos pite 
parecen escrutar y desentrañar én lo 
más hondo de la Vida, que sus mira 
das penetran en el arcano de las co
sas..é ideas envueltas por el manto 
Opacó del Gran Misterio. ¡

Lleva por lazarillo un perro flaco y 
lanudo, pubierto el cuerpo ds asquean
tes lacras, qué camina aprisa coino si 
quisiera llegar pronto a la cita desco
nocida para descansar eternamente; 
mas lá cadena qué pende d i  la cintu 
ra del ciego lo rétiene'y así la cade 
na Siempre ¿slá en tensión.

Él eisgotañe una guitarra; van.na 
tiendo del viejo instrumentó unas no 
lás suaves qué son cbííio trinos que 
lanearan mil pajarillas en medio dél 
bosque silencioso; y el viejo de los ojos 
acules que miran sin ver,Aanid eirá  
mañeé, del guerrero qué se despide de 
la amada para ir  a luchar, en. tierras 
de infieles-,. ^ v , :

0‘ésá él b&ütár y lab nifíafi húc na
cieron m  la guitarra agonizan poco a 
poco. Sóbrela Manó larga y huesuda

ñedas.- Entonces süéiabios deúgranan
Uñtáménte las frasee '’Htuaíe*: *Dios _ - .
celo pague». Peroestq bendición del, l'O SpSC C lO ÉL Ú Q  A D S S tO S
tófgo.dejpsrpit>3 gtáiides y garéos^uip  “ - “ • - —----- ------
ñá3cn:íiúeéirSéoidÓé étésvéráéphá  
cederá que aquellas oiras muchas que 
nos dijeron los demáe pobres.

.r.-Aliá va el ti=jo alto y cenceño 
guiado por pl perro fláCo. Murmura 
unas palabras/ie deesiienio: * Andar, 
a n d a r; ~¿cuáand‘ó:illegaré, Señór».
...Allá va el ciego, alto, y  cenceño, de 
ojos grandes y a  zules-que. miran más 
mtá dé todas- las cosas y  que no véñ'.
Siempre ¿a?niña solo, deseando ter
minar la jornada y murmurando: 
c¿6j?ándo llegaré, Señor?»

L A . u m m  q u e . s e

L a  V i r g e n  d e  g a s  A n g u s t i a s

C o a  r e g i o s  r e í i i i g o í t s  r d o r a a d a ,  
e o s  d i a d e m a s  d e  p e r l a s  y  r u b í e s ,  
c o s o  m a d r e  a m o r o s a  t ú  s o n r í e s  
e n  e l  j a r d í n  d i v i n o  d e  C r i n a d a .  '

O s t e n t a s  e n  t u  r o s t r o  l a  a l e g r í a  
. y  u n  h á l i t o  d e  l u z  n i m b a  t u  f r e n t e ;  

e r e s  b e l l a ,  c u a l  c a r m e n  . ^ p r e c í e n t e  
p k t ó . i c o  d e  l u z  y  p o s e í a .
— ¡ V i r g e n  d e  l a s  A n g u s í ú s !  V i r g e n c í t a  
q u e  v i v e s  e n  e l  a l m a  g r a n a d i n a ,  
e r e s  r e i n a  p o r  g e n t i i  y  p o r  b q n í t s .

T u  m a y o r  a ' a  ' a n z »  s e  r e v e l a  
e n  e l  í i í r i í a o  s n í ü , '  c u a l  s o n a t i n a ,  
q u e  e n t o n a  l a  c a m p a n a  d e  l a  ¥tk. 
. jú ío é to .m m e iv z  m o Á i& ó  
M á l a g a ,  923 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

CRÓNICAS MARROQUÍES

t o s  y  S k o f d E d ;  p ' r é s l á i d s  pbe  e !  t e -  
s i e n t e  Ü é  á f ó z i á é  ó ó n :  F e l i p e  A l  V a  
R o i á é r o ,  e i  d í ¿ 1 2  d e i  e c c n a l .  !J  
l ¡  B s ? a D o m e f ¿ t á i ,  á o u  H a f e é l  O c ? ñ ? ;  
M e t c a e f  .75;  « é  l o  ¿ c c o i ^ t o h  l o s  g ó *  

a o r o s  & í í  ¡ b ü & & ñ s  é c n é i c i ó B e t ,  e s é e -  
a á a d ó s e í e i é  s o s U i u c í ó z i  ¿ s í  L a d e 
r o  d é  H  cociné, p o r  o i r  o  ds i&t&és á  
o  p i ó á r g ,  á á n d o í s  u n  . p l a z o  d e  d i e z  
í í ? i p . - r &  l s . t u i t i t o c i ó s .  .  - .-¿

• L ó í ^ í s n c í s c o s r ' M j ó  á e d o n  J g I Ó  
N & v a » ? o ,  C o b a s  12;  &s l e  e a f i ó a t s á r o á  
l ó ' s  g á á é r ó á e a  É ú e s s í  é f i E a i c i e ñ e é  f  
s e  i s  o r d e n ó  l a  g ú e t ü t t c l ó n  d s l  . f r e g a 
d e r o  6 6  z i n c  p e r  o í r ©  d e  m a d e r a  : o

Pronto, ¿3nt?o de m uy brevas día*, 
te  va á celebra» en  Tesuán, .la baila  
o íp itr i d e i Protectorado, una grata 
fiesta, con-representación reg ís, que  
ostentará por cierto, s !  Infsnte don  
Carlos. L s entrega al Grupo ¿8 R e
gulares númérG 1, da una h erm osí
sim a bandera q u e ha ccsteaáG, por 
rnacripoión popular, la ciudad is -  
t ú a n í i  -  - o

P¿»a Ir ñssta  d s  la entrega, s s  p re
paran grandes acontecim ientos; y  sin  
embargo, ningún m om ento d e  lo s  
que esos ¿ íss  da regeoijo traasca- 
rr&n, tendrá pase los bzavos R cguls- 
Ses del prim er Grupo, ía em oción  
intensa, al profundo encanto senti
m ental d e  &qu6Í en  que, manos reaifi* 
le  entreguen la  preciada resom pess*  
tentes vedes gen* da en Yebal».- '

E l Grupo de Regulares d e  Tetuáo, 
íu é  él prim itivo da M e-ills, orgsn i 
ssá o  por oí general Bsreugue?, y  líe  
vado A  !a capital del Protectorado 
cusndo !a oeupamo», oubriándose de 
gloria pe  lo s  com bates q s s  aquélla  
ocupación. í?sjo consigo,"en. íe s  aívs- 
défiores dé'T ífaáb.
• Ls lea Iti d  de lo s  icd ígan ss qué hsn  
servido dseíls e sfo n ees  en  este-Gsn- 
pó.-3tt h s s  ¿eúióstffadó oién vecés.

Gaantí.o as•hsb.Ss d e  i e  tetic-ión mo- 
rñ-y.as ■ seide por igual a todos los 

' inffige-iiás &@ nuestra zona, de Proteo- 
teráde, sentim os pena poe et con- 
oepto que en E ipsfia  as tlóae f o r n i 
do  dé nuBstía istséví'.acióa en  Africa 
sen  E-eiacfóa ariz; psico log ía , d é l in ó í-  
g s tá . R a  los que e nuestro ísúg U to -  
*Rn por e l desjjrroijo í®  nueitra, obra, 
tacto su  el buroarstiím q-y funcione*  
prqpi** d é l .Májhzení cuanto :en  las 
Sias ufe cusrtso  valeroso ejercito afri- 
c sso , Uñemos buena prueba d e  la 
adhesión y  e l cariño conque m illares

Efemérides grááadüáá

0®!@^i© M édico
S s cóncdmieQÉo da 1g*¡ s  p o n a  . e n  c í  

£5S f i o r é 8 c o l e g i a d o s  q u e  d u r a n t e  l a  
t e r c e r a  d e c e n a  d e l  p r e s e n t e  m e s  p u e 
d e n  r e t i r s r  d e  l a  s e o r e t s r í R  d a !  C é l e  
g i o  l o s  l i b r o s - r e g i s t r o s -  p a r *  e l  i m 
p u e s t o  d a  U t i l i d a d e s ,  l e g a l i z a d o s  d e -  
b i á s m a u t a  p o r  j a  A d m i n i s t r a c i ó n  d e  
C o n t r i b u c i o n e s .

L o s  r e s i d e n t e s  e n  l a  p r o v i n c i a  q u e  
n o  t u v i e s e n  f a c i l i d a d  G e  r e c o g e r l o s ,  
o o l i c i f i a r á n  ó ® ;  s e c r e t a r i o  d e  e s t a  C o r 
p o r a c i ó n  s u  e n v í o  y  l e a  s e r á n  r e m i 
t i ó o s  p o r  s i  c o r r e o  c e r t i f i c a d o s .

f f a s » -

f̂tSAétéré

ffig lén  jfíu io  -  OH
— P A R A

A U T O M Ó V I L E S  : :  C A M I O N E S  
T R A C T O R E S : :  A E R O P L A N O S  

E T C E T E R A

Pídase es todos Zos garages

Busquéis Hermano
BARCELONA — MADRID — BILBAO 

SEVILLA—VALENCIA—GIjON

pisdrs¿ qa.8 -jasteña i haga
qu ftr¿?gíó en el patío, y  que sustita- 
ys. el actúa! esÉrete por oteo inodoro 
ooú éQffriéríié de sguí, todo ello en el 
pJézb'dQ diez d im

AlnlRoéc Viuda de don Juan JoA 
d*n>', a&fcéa Alótej Cobas 6; corno í3* 
gultsulo-<ie la iuápecoión, é® le deéo- 
mi&8Pün4í küos de bjcilao íncomu- 
cí<sab!íí, 126late* áe conservas vf je* 
taie§y una áe anchoa* con el mismo 
i ficto y ¿Mié Ordenó la íustituc’.ón 
detrae grifos de cóbre fio» btros de 
hierro estsfeaáo concediéndole para 
el lo un p’ezo de áies días.

E.t-blecimieato de don Juén Mar
tín, S/n MstíStE 20; se le dccómiá&ron 
oc.itro. Istias de coBservss vfjetzlee, 
eacGRt  ̂áadose el resto délo* géne- 
roB en buenas conáíaioa?s.

Ezta'&leoimiento da don Sebastián 
Amasa, San M*tk§  1; *e recogieron 
muestra* de alguno» género» pura sñ 
ánáílsis y *8 le daoomíaÓ 400 gramo* 
do bftoalso incomunicable.

Confitaría áe don Antonio- Jdrstín 
Plrza del Campillo 89; inípacrionado 
por sagenda vez el ectablecimiento 
de e«te industrial, resultó había de
jado incumplida* la* órdenes de Ja  
anterior inspección, referente al ®t< 
teñido da la* verijas pera elabora 
ción de dulcas, como asimismo a re
tirar dei obrador los hornilloñee fie 
carbón, que por producir ga*e* noel 
yo* a lá aeiud, phfiáfen enferm ará lo* 
operarios que íiane & su cargo, prde 
nándosele nuevaments construya en 
sustitución hornilla* con salida* de 
humo* y gases deletéreo», se ¡e inuti
lizaron varios duíoss «lsbo?ado* con 
huevo, por estar confeccionado* en 
v&sijss fin eetsfis.*; se Lo dió un pía 
zo.de diez días paga los srreglof or 
denado*.

L^ comisión propuro a la Alcaldía, 
la imposición do multa* a los infrac
tores oon arreglo a sue frita r..

Día te- de Ncyiembrt: Sa inspec- 
o’oníyoRjóá '¿ttfebir.ciqiianÉos fie don 
Nicolás Ser jimónez, San Jerónimo 2; 
don Acgri Moreno, San Jesónimo 8; 
Muñoz Hermanes, 1<5. 11; don Joan 
Caballero, B¿?íAiilo3 12; y dcH José 
Moié-ró, G a s  Vír. 20, caconfetnfio loa 
géneros en buenaí condiciono».
, E n lá  Cooperativa de Fuuclon&riór, 

Plaoeta áe San Aguatía 17, se eneon- 
trsíon loa géceros en buen catado y 
*e ordenó quita? el retrete del alms- 
oéc.

En lo* esfeblecimisntos de don 
M*nu6l López, Baratillos 14, y  don 
Daniel ¿e ía Fuente, Plaza ds Villa- 
mena 1, *e encontraron bien los gé
nero* y se les ordenó quita» la pin
tura de los casillero*.

En «I de don Antonio Morales, Zt- 
catín. 49, se encontraron los génezos 
en condiciones y  se le ordenó susti
tuir un grifo de oobre por otro de 
hierro estañado y  el aieo dsl retrete.

En el de don Juan Muro* Sáez, 
Marqués de Gerona 8, se encontra
ron los géneros bien y se le ordenó 
sustituir un grifo en la forma ante
rior..

Y en el de don Julián García, Si
llería 1 y Mesone», se encontraron 
los géneros en buenas condición* s y 
se le ordenó quitar la pintura de los 
e&sIUeros y seeo dsl retrete,

Ssra to&ks sites Kodí0s§eioEé# sú
m  filo ss plsso ds dies días»

de indigenzs trabajan ecn zozotrou 
ea la cárrstárr, en la oSoise, sn el 
oom6foio o en las avanzadas. Separe
mos honradamente al «yeblí» fiel ri- 
fefio; él sometido fielrsbslde, al zhóro 
de la ciudad y  ai esmpesíúo.

Gratitud merecen todos lo* Gru
pos de Regulare* por Jos continua
dos sacriSoios que se itnpusztronáE 
el éxito de Jas armas ?n e jfe  í.scióú 
mr^rcquí.Teíuán, Molilla, Ce uta, La- 
saché y Alhucemas, qúe eon los eln» 
co Grupos organizados, glorificado» 
están po^ todos los heroísmos y to- 
des la* abnegaciones.

Los de'Tétúán, unen a sa brillante 
historia desde lá oaúpsoión de la oiú- 
dad, la c&mpsfia adái?abJ ©mente di
rigida, ds asedio al eherif Raisoni,« 
qúien hicimos un di* éi p-o&e» 
rio áe nuestra» ennas. ,.ó,

Cada pico fie Yebala ha síáú testí- 
go ds csá hczzñíi de ejtos honSbre» 
admirables :qu® dirigidos por un pu
ñado ds oficiales 83psñoieB, llegaros 
tantas, vsoea ¿ai éxito, dejando en el 
ermpó ds batalla buen número-,d® 
héroes.

Dentro dé brevas dís», sé oreó qúe 
el 25 definitivamente, él pueblo :d® 
Tetuátr, el alma óspsñoía dé Tétuán, 
por menos fiel lu ien te don Carló»¿ 
entregará a su* R©gúlsre* la ps&slpia 
bandera ricemente bordada de oto y  
plata, qu® han costeadoAos humilde» 
y los póáyjoíos, cjsp&ñolss, hebreo» 
y mozos, todo Tesuán sin ijmite de 
crsdó ni rasa, coe-O: unidos en «i 
mismo ssíítimiento ú a  gratitud heqiá 
los que, día tras días, fueron ofre
cí enáo. su vida coa ese sublime des
prendimiento, casi ignorado en E*« 
paña, con que «fibós hacerlo estos 

¿foreros Regularé»... 
López BIENDA

románticos 'sveat

S e l I2fc?3 ¿ s  é s a  Lula JSoseU Sáray

1499.—Ei Cardenal Clsneros con- 
ssgis. la iglesia del Salvado?, antigua 
mezquite» mayos1 del Aibzioífi, co- 
Mehziaáo onteate día ía  conversión 
general de les morisdo».-

1501.—El noble okbálléró'fios Juan 
Muñoz de Salczs?, funda e s  Grana
da, el hospital llamado da lo* pare- 
gdua't b?jo el título da la Madre de 
Dio», con ei fin ds dar aiojsmianto a 
les caminantes, n

1572.—Re»I provisión dícfedá pos 
Garios V en vísta de las quejas for- 
múláflas éostea ios gitanos por ei Ar
zobispo de Granada, poniendo en 
vigor otra de les Reyes Católico», fa- 
cha'4' de Marzo de 1499, en is que se 
lea ordenaba qu3 tomaran oficios y se 
tveciofim n fionds quisieran; o de 
otra suerte saliesen dei reino en el 
término de sesenta día*, bajo pena 
de destierro por primera vez, de per
der l»s orejas y  destierro pos segun
dé, y si tercera vez reincidieran, de
bían quedar cautivos dé quien ios 
¿«oubriesé. ^ ,

1604.—Muere en Gáafiixei obispo 
de Guadix y  Baza fion Juan Fonssea, 
en cuyo episcopado, ae fundó en 
1995 él Seminario de San ^orcuato, 
y ©n i600 eí Colegio de lá CompgSia 
de Jesús, dedicado al glorioso más 
t i r .  -

1772,—Tiene luger !a traslación da 
las señoras Comendórás dé Santiago, 
éon el título de Madre de Dios de ía 
Espada, desde el convento antiguo 
fardado pos la Reina Isabel en una* 
casas compradas en el Realejo Alto, 
por el señor Taisvera, primer arzo
bispo áe Granada, para habitación 
de su hermana y sobrinas, a una ce
sa de la placeta áe las Descalzas, fion- 
d8 pe?niaür,cÍ6Eon más de 9 años.

•mesi o s  m i l i t a r

Excursión cultural
O r g a n i z í f i a  p o r  e l  n o t e b í e  c a t e 

d r á t i c o  d é  Q u í m i c a  O r g á n i c a  d e  e a -  
t* F i s ú l t a f i  a e  F a r m a c i a  d o n  J n & n  
N i c l e ,  h o y  a  l a s  t r a s  d e  í a  t a r d e  ve- 
r i f l o r r á n  i o s  a l u m n o *  d a  d i c h a  a s i g 
n a t u r a  u n a  e x o u r a i ó n  c i e n t í f i c a  a  l a  
f á b r i c a  a z u c a r e r a  d a  S a n t a  J u l i a n a .

S u c e s i v a m e n t e  p r o y e c t a n  d i r i g i r  
o í r 2.a  a  l a s  é i f e r s n t e s  i n d u s t r i a s  q u e  
r s l s c i c h a d a s  c o n  l a  Q s í m i o a  O i g á n i -  
o a  f u n e í o n a n  e n  n u e s t r a  p r o v i n c i a .

E »  d e  a p l a u d í s  e s t a  l a b o r  c u l t u r a l  
q u e  t a n  a l t o  p o n e  e l  n o m b r e  d é  
n u e s t r a  I T a l v e r a i d a f i .

garrió le  fie la  pizza  para hoy  , .

Parada.—Córdoba. — Jai© de dSsP 
el comandante dé Caballería don Ma
nuel Rubio Méndez.—Imaginaría,-®£ 
comandanta de Caballería doñ Ar
mando Mundo y Mp?.—Hospital y  
provisiones, el séptimo capitán fie 
Infantería don Ráfaai Yelssoo Citó- 
po.—Imaginaria, él octavo capitán 
de Infantería D. Salvador Péña Gon- 
zátez.—Ylgilsñolt, los cuarpos de la 
guarnición.

De o?den de su excelencia, el co
mandante sargento mayo? dé pies», 
Ildefonso Guerrero.

S e a l  orden
Ausentándose da Madrid el genáráí 

enosrgado dei fies pacho del ministe
rio de la Guerra don Luis Barmúde*. 
de Castro, para asistí? en se presen
tación del Gobierno a ia Inaugura
ción dei monumento al Gran Capi
tán, sé hará cargo del despacho el 
general fie brigada don Antonio dé 
los Arcos Miranda.

Concurso
Se anuncia una vacante de secreta

rio de canez* perteneciente a sar
gento de Caballería en la Comandan
cia General de Ceuta.

Lás^-solicitudes en el plazo de vein- ; 
'«¿.día», por conducto reglamentario, 
al cam odante general de dicho te*,. 
rritorlo.

Vestuario
Autorizando al Depósito de Recrí*; 

y  Doma de la 4.a Zona Pecuaria para 
qu6 adquiera cieu trajes de pana por 
gestión directa, y cuyo valor de cinco 
mil pesetea sea oon cargo a lo* fon
dos del capítulo noveno.

Comisión provincial

Obispos en Granada
Se encuentran en Granada para 

asistir a las conferencias episoopaies 
que se han de oelebrar eñ cumpli
miento de lo que praBcrib8 el Dere
cho canónico, y que serán presididas 
por nuestro P* alado señor Cae anova 
y Marzo!, los señores Obispos de 
Jaén, Málaga, Almería y  Guadix, y el 
Vicario de Gartagena-Muroig.

©e Instrucción pública
’ Ha §Ido nombrado mseitro ds Pq, 

topos suestes estimado amigo don 
F t t & e i r a  S o r b o *

Por falta de número no pudo cele
brar sesión ayer mañana ia Comisión 
proviEola?. .

Solo asistieron el vicepresidente 
señor González C«.rra5GGS& y los vo
cales señores Sánchez Bensvidei, La
zan e Iváfiez.

‘ÍL K F B tililíS r
Todo el que se suscriba a “E l D e
fensor d e  G ran ad a"  lo recibirá 

gratis hasta fin de mes. 
Rellénese y  envíese a  esta Admi

nistración el siguiente

B O L E T IN  D E  S U SC R IPC IO N

...........
que v ive............................. ..............

núm............ p iso . . . . .  .se  suscribe

a  E L  D E FE N SO R .

( F I R M A ;

(sranstiñ«*«* d£ < m t »< i <»¿ déi9í«t
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Disposiciones oficiales
Madrid 15

La «Gaceta» p;ablica hoy las si
guientes disposiciones:

Señalando^ para el día 17 de 
Abril de 192? ía Inauguración de 
la Exposición Iberoamericana.

Encargando Interinamente de la 
presidencia del Directorio al con 
íralmirante conde de Majgaz.

Imponiendo varios «castigos en 
la  causa judicial, incluso ordenan 
do la destitución del juez de Ins 
tracción de Dolores, don Manue 
Fuentes Martín y  dándole de baja 
en  el escalafón,;

■Soncedien^-ü un plazo hasta 
-día 30 del ?/ítual, para la presen 
taeión de rfttas de declaración de 
riqueza e, implaniación de indus 
trias o comercios.

Determinando que las Alcaldías 
y &QF4’ siones mixtas de Recluta 
miento, deben dirigirse al minlste 
rir de Estado cuando necesiten da 
tos especiales de españoles resí 
derjtes en el Extranjero.

Dicho periódico oficial publica 
además muchos decretos que ca
lecen de interés gener al.

Las inspecciones a I O § ^ sParo enemigo, el teniente de
A y u n ta m ie n to s  ' ArtilIeT!a don Gar,os Süz6n’ en el

Madrid 15
En la Presidencia han facilitado 

una nota contestando a la petición 
formulada para que sean inspec
cionados varios Ayuntamientos de 
Castellón.

Inauguración del monu
mento de l g r a n  Capitán

Córdoba 15
Con mi&empo espléndido, se ha 

celebrado esta mañana la misa de 
«ampaíla en el monumento del 
Gran Capitán.

Los alrededores del paseo de 
este nombre, se hallaban invadidos 
por un gran gentío.

X as tribunas las ocuparon los 
Infantes, el Obispo,el Gobernador 
JWllitar y otras personalidades.

Alpl&del monamente se colo 
carón muchas banderas, incluso 
las de los regimientos de Carelia
no y ©eriñola.

E! discurso de entrega lo hizo el 
canónigo magistral de la Catedral 
y  en nombre del Ejercito el capi
tán Sargado.

Seguidamente el subsecretario 
de la Guerra, señor Bermúáez de 
©astro, pronunció un breve dis
curso que iué muy aplaudido.

Las tropas desfilaron por delan
te de l&s tribunas.

La animación durante todo el 
día en las calles, ha sido muy 
grande.

Jura el Presidente interino
Madrid 15

A las diez de la mañana acudie
ron a Palacio todos ios generales 
que constituyen el Directorio.

A las once llegó d  marqués de 
Estella. procediéndose enseguida 
a la ceremonia de la jura del car
go de Presidíale por el contralmi
rante conde de Magaz.

AI acto asistieron además del 
Directorio el mayordomo mayor 
de Palacio marqués de Torrecilla, 
el introductor de Embajadores, 
marqués de Viana y el ayudante 
del Rey general Miians del Boch.

A la una y diez abandonaron 
iodos el regio A'cázar.

-Al salir el contralmirante conde 
de Magaz, se detuvo con los pe
riodistas conversando con ellos.

El Presidente interino les dijo:— 
N os hemos retrasado, porque des 
puén de la jnra. hemos celebrado 
Conseja coa el Rey y además he 
ofrecido mis respetas a las Reinas.

Una petición

Madrid 15 
El secretario de Víllagarcía ha 

visitado al coronel Nouvílas para 
pedirle sea restablecido en dicho 
pueblo el servicio de Seguridad 
que fué suprimido recientemente

Bes republicanos griegos
Atenas 15 

gran parte de losSe sabe que
correligionarios de Venlzelos se 
han hecho republicanos.

Los corchotaponeros
Madrid 15 

Varios industriales corehotapo 
ñeros extremeños, andaluces y ca 
talanes, han visitado al genera 
Mayandía para pedirle la líbre 
importación de las planchas de 
corcho.

También le rogaron que antes 
de que se firme convenio alguno 
se tengan en cuenta sus intereses

Reunión del Directorio
Madrid 15

Gomo esta tarde no acudió a la 
Residencia el marqués de Estella, 
os generales del Directorio se 
rasladaron al ministerio de la 

Guerra para celebrar Gonsejo.

Complot comunistai ■ i —_ ■ ■ i
Berlín 15

La policía descubrió hoy un 
complot comunista, deteniendo a 
‘5 Individuos complicados en él.

El leasaie 0iH0sogii6tilQ eremial

el

Madrid 15
Én la Presidencia se ba recibido 
Mensaje elevado al Directorio 

por la Asociación gremial espa
ñola. - s

En él felicitan al Gobierno por 
su-energía y acierto no convocan
do las Cortes y destituyendo a los 
Presidentes de las Cámaras.

Komgmm&g s i Extranjero
Madrid 15

Amigos íntimos del conde de 
Somanoíies aseguran que éste en 
la próxima semana marchara a 
Francia.

El ex presidente del Senado re* 
gresará enseguida para recoger z 
su familia y volver para pasar con 
ella una larga temporada en el 
Extranjero.

Se le atribuye el propósito de 
alejarse temporalmente de la po
lítica activa.

M  salida de ios Reyes
Madrid 15

A ¿as once de la noche marcha
ron Sos Reyes y el general Primo 
de R1 vera, en tren especia?, a Va 
leticia.

Xes acompañan, además, varios 
pal? t sos, los ayudantes del m?-r- 
q\iéi Estella y un taquígrafo.

Mañana u i as cm;o de ia tarde 
zarparán los barcos con rombo a 
Italia.

¿Atentada contra una Reina?
Londres 15

Afirman de L - Hrya que duran
te el reciente viaje ¡e 3a Reina de 
Ho anda fueron rotos los cristales 
del vagón que ocupaba.

La Soberana so sofrió daño a1- 
g u o o .

Sa cree que se trata de un aten- 
fado.

Madrid 15
El Rey firmó hoy las siguientes 

disposiciones:
Nombrando delegado regio pa

ra la represíóa del contrabando y 
defraudación en ía región del Nor
oeste, a don Alfredo Sánchez Mo- 
yano; del Norte, a don Enrique 
Vice Portillo, marqués de Samare* 
ne; dei_Nordeste, a don Joaquín 
Ecüagüe Santoya; dé Levante, a 
don Narciso Jiménez Morales; del 
Sur, a dos garlos Mendizalle Bril
l é ;  del Suroeste, aD , Pedro Gas- 
tro Saníoyo.

De Hacienda.—Transferencia de 
crédito de 65 000 pesetas, para la 
terminación de las obras del pa
bellón español en Venecia destl 
nado a las exposiciones.

España en barruecos
Vuelco de una camioneta

Melilla 15
En el campamento de Tísíuíin 

volcó una camioneta, resultando 
heridos los soldados del regimien
to de San Marcial Gregorio Ba
rrio, Expedito Roldán y Eustaquio 
Soto y el de Ingenieros Marcelino 
Barrigntos, todos graves.

Fueron ingresados en el hospi 
tal Docker.

Disparos costra los rebeldes
Los cañones de la batería de 

Buhafora dispararon sobre con
centraciones enemigas que se ha 
liaban en el poblado dé Benime- 
dieo.

Los 'morteros empezados en las 
posiciones de Arnés y Tízzí Alma, 
rechazaron los grupos rebeldes 
observados ea aquellos alrededo
res.

Posiciones convoyadas
Protegido por fuerzas del cam

pamente de Tafers t, se convoyó 
las posiciones aíras de Fzzí-Azza, 
protegiendo la ascensión dei con 
voy les baterías de Bentíei, las 
cuales dispersaron los grupos ene
migos que intentaron corlar e! 
paso de nuestras tropss.

Teniente herido
En el campamento de T zzl Az 

za principa?, resultó herido por

momento de disparar nuestros ca 
ñones, al regresar el convoy de 
Tízzl-Ázza.

También resultó muerto de un 
disparo enemigo el soldado de In
genieros Luis Guerall Fontella.

Posiciones hostilizadas 
El enemigo hostilizó las posicio

nes de Tífaruin, Afrau y Vives, re 
sultando muerto el soldado del ba 
tallón de Galicia, Sebastián Glavel 
López y herido grave Pedro Mo1 
galle.

Usa emboscada
La mehalla de Tafersit ha efec 

tuado una emboscada hada Ke- 
laíchas, sin novedad.

El reglamento del Somatén 
El general Marzo ha aprobado 

el reglamento por el que ha de re
girse el Somatén de Melilla.

Visita & las posiciones 
El coronel de Estado Mayor Sán

chez Ocaña, ha comenzado la visi
ta a las posiciones con objeto de 
conocer el territorio.

Hoy ha visitado Dar Quebdani 
acompañándole el jefe de la sec
ción de operaciones.

R e f o r m a  e l e c t o r a l
Roma 15

Por 165 votos contra 4, el Sena
do ha aprobado la reforma elec
toral.

T  o  r  o
Es Oórdoba

Córdoba 15
Gon un Heno completo se ha 

celebrado la corrida de toros, li
diándose ganado de Nájera.

Ocuparon la presidencia los in 
antes don Garlos, doña Luisa, su 

hija doña ísahel y don Alfonso.
©añero rejoneó y banderilleó al 

primero a caballo, cosechando 
aplausos.

Gon la muleta estuvo valiente, 
dejando media estocada baja y un 
descabello.

En el segundo Cañero rejoneó 
sin puntilla, siendo muy ovacio
nado.

Maera estnvo valiente y adorna
do con la capa y las banderillas.

Gon la muleta realizó una gran 
aena entre los pitones, atizando 

dos pinchazos y un descabello....
El quinto, a su salida .se .me- 

ó en el patio de caballos, origi
nando el pánico consiguiente.

Los espadas, después de gran
des esfuerzos, lograron sacarlo al 
ruedo.

Maera hizo una lucida faena con 
el capote y clavó un par de bande
rillas, siendo aplaudido.

Eu el último tercio quedó deslu
cido, dejando un pinchazo malo, 
otro bueno y medía estocada atra
vesada. ¿ -

A'gabeño estuvo vulgaroíe en 
su primero, no consiguiendo entu
siasmar al público.

Gon la muleta tampoco realizó 
ninguna faena lucida, despachan
do de dos pinchazos.

En su segundo logró dar unos 
anees movidos y adornados.

Con el estoque dejó un pincha
zo, una estocada atravesada y un 
descabello. .

El desfile estuvo animadísimo;

U n  f ó a n q , u © t ©

París 15
La directiva de la Casa de Espa

ña ha dado un banquete al presi
dente del Círculo español en Lon 
dres.

Hubo brindis y se hicieron vo 
os por la prosperidad de los een- 

tros españoles y extranjeros.

a s ite !  qb Alemania
Lo* alemanas invitados

París 15
A propuesta del señor B arthou, 

i comisión de reparaciones ha In
vitado de dería manera al Reichs 
para que envíe una representación 
que Informe a la comisión respecto 

la capacidad de pago de Alema
nia.

El delegado británico hizo alga 
ñas reservas en determlnadascues 
tiones.
Actitud del Gobierno alemán

Ñauen 15
El Gobierno alemas insiste en 

qne se tramite el proceso por alta 
traición anie el tribunal de Leync? 
centra el general Hitíer y sns par
tidarias.

Ea salvación de Alemania
Manlch 15

E general Ludendorff se mues
tra convencido de qne ia victoria 
en el movimiento uitranadonalista 
es la única salvaeión de Alemania. 

También dice que el dar sn pa¿

labra prometió únicamente perma 
necer apartado temporalmente de 
Munich.

Ea sesión de la Oámara
París 15

En la sesión de la Cámara, el 
Jefe del Gobierno, al contestar a 
una interpelación de política exte 
rlor y relarión con los aliados, se 
excusó de hacer declaradoues por 
seguirse actualmente una negocia 
dón diplomática.

"La autonomía del Bhin 
Londres 15

Comunican de Berlín que hoy el 
Gobierno alemáu ha declarado la 
autonomía del Rhin con la unidad 
alemana.

El nuevo Estado usará moneda 
propia.

Llegada del ezkronprins
Berlín 15

El exkronprínz ha llegado a su 
castillo de Door, hariendo su en
trada por la noche.

ha crisis portuguesa
Lisboa 15

El presidente de la República» 
señor Texelra Gomes, después de 
conferenciar con los jefes nacio
nalistas, demócratas, radicales y 
el señor Melle Barrete, ha encar
gado del Gobierno al señor Iniesta 
Machado.

En una reunión que celebraron 
los demócratas se acordó Insistir 
cerca de Alfonso Costa para que 
forme na Gobierno nacional.

El ex ministro señor Vasco Bor- 
ges, disintiendo del acuerdo, se ha 
separado del partido.
PRESIDENTE ENFERMO

Angora 15
El presidente de la República 

padece una angina de pecho.
Los facultativos le han ordenado 

un repeso absoluto.
■■ i j  l1 :  '

Carnicero encarcelado
Madrid 15

lía  carnicero se negó a pa
gar una multa de 400 pesetas im
puesta por el Gobernador, dicien
do: Sí me obligan a ello será el pú
blico el que en definitiva la pague.

Enterado de esta réplica el du
que de Tetuán, ordenó que Inme
diatamente fuera encarcelado.

l a  romer í a d i s .  Engento
Madrid 15

Gon extraordinaria animación 
se ha celebrado hoy la romería de 
San Eugenio.

La gente, aprovechando la es
plendidez del día, acudió al Pardo, 
Tenando los merenderos.

La prensa y  e! cierre 
de las Cortes

Madrid 15
El «Diario Universal» publica 

un artículo comentando la resolu
ción del Gobierno sobre el cierre 
del Parlamento. •

Niega que hubiera antes con
sulta alguna con políticos, sobre 
todo con Sánchez Guerra, enten
diendo que éste no se prenuncia
ría por tal medida, ni menos ha
cerse solidarlo de los actos dei
Directorio. __

«La Epoca» también dedica su 
editorial a comentar el último de
creto.

Declara que, efectivamente, la 
labor de las Cor tes, hasta aquí, no 
ha sido todo lo eficaz que debiera 

que por esta causa la opínióD 
las rechazó.

Este no quiere dech—agrega— 
que se deba prescindir del Parla
mento, que es la representación 
del país.

E! §81S i j H ¡ p i r  filBesrll
Madrid 15

Presidido por el señor Alvara- 
do, se reunió hoy el Consejo Su
perior bancario, tratando de ia 
provisión de varias vacantes.

N uevo G obierno p o rtu g u és

Lisboa 15
A última hora de la tarde se has 

facilitado los nombres de ios que 
forman el nuevo Gobierno consti 
tnf Jo hoy.

El Gabinete lo Integran, Gines
ta! Machado, en la Presidencia; 
Gnnha Leal, en Hacienda; Santos, 
eu Negocios Extranjeros; Jndíce 
B k-, en Coioaic-'-; general Cánido, 
enjjaerra, y Cerdenes, en Marina.

Tolos elíos son nacionalistas.

Licor del Polo de Orive 
limpiz la boca 
y el micrcb.o prescribí 
de cuento toe2.

Modelas de Barcelona
La inspección del Ayonta- 

tamiento
Barcelona 15

Se ha constituido la comisión 
inspectora del Ayuntamiento.

Se asegura que se abrirá una 
información púbiíea para escuchar 
los cargos.

El alcalde, señor Alvarez de la 
Campa, cree que la misión de los 
inspectores es* difícil.

Se efectuará rápidamente, no 
admitiéndose las denuncias anó- 
uimas.

Entiende que se ha exagerado 
mucho respecto a la inmoralidad 
de los antiguos Ayuntamientos.

Negó el alcalde que se piense 
nombrar concejales de Real or 
den, calificando la noticia de dis
parate.

Bobo con escalo
Eu un comercio de la calle de 

la Diputación número 217, unos 
ladrones penetraron en la madru
gada última valiéndose de una es
cala.

Los malhechores se apoderaron 
de 12.500 pesetas en géneros y 
fuerte cantidad en metálico.

Los ladrones no han sido aún 
capturados.

Una estafa
Un agente de la aduana ha for

mulado una denuncia contra una 
compañía alemana de colorantes 
y esencias por estafa de 98.000 pe
setas, Importe de les despachos en 
la aduana de una partida de gé
neros.

Una detención
Ha sido detenido un individuo 

que vendía cocaína.
Resulta reclamado por cinco Juz

gados españoles por diferentes de 
litos.

Dr. Megfas. Oídos-nariz-garganta
El ein?8Sli tlspawi-ltallañi

Madrid 15
Esta noche se ha facilitado a Is 

prensa una nota sobre el convenio 
comercial híspano italiano.

Se dice haberse modificado el 
«modns vivendi» establecido en 
1922 sobre diversas mercancías, 
entre ellas el vino.

Hasta ahora en España se apli
caban los artículos por debajo de 
la segunda columna del arancel, 
pero se han dado muchas facilida
des a este respecto.

Se concede a los vinos, hasta 
30,000 hectolitros, la aplicación de 
las tarifas italianas o por lo me
nos con los mismos derechos que 
otros vinos similares.

Ambos Gobiernos han concedí 
do un plazo de seis meses, para 
que una comisión de peritos estu
die la forma de que se favorezcan 
mútuamente en el intercambio.

El nuevo convento no estará en 
vigencia hasta el día 10 de Di 
eiembre, no siendo posible denun 
ciarlo antes de esa fecha.

La Asamblea Gremial

Un mendigo muerto
O porto 75

Eu el hospital de la Misericor
dia se desprendió un trozo de la 
cruz que corona la puerta, fractu
rando el cráneo a un mendigo que 
se hallaba en el atrio.

La despedida de Primo 
de Rivera

Madrid 15
A las ocho de la noche llegó el 

general Primo d¿ Rivera a la Pre
sidencia.

Los periodistas rodearon a! mar
qués de Estella, deseándole buen 
viaje.

El presidente expresó vivamen 
te su agradecimiento, añadiendo 
que el Rey tiene buena estrella.

El jefe del Gobierno terminó su 
conversación con los informado
res, rogándoles hicieran constar 
su inmensa gratitud por ei home 
naje tributado a su Soberano.

M ensajes  de felicitación
Madrid 15

La Federación Patronal Espa
ñola y la Federación Sindical 
Agrícola, han enviado mensajes 
de felicitación ai Jefe' deí Go
bierno.

Academia Sedel-Yázqnez
Preparatoria para earroras 
militaros, Correos, Telégra
fos, especíale* y  repaso de 
asignaturas de Facultades
Profesorado m ilitar, oficíale* de 

Correos, Telégrafos, etc., y  auxilia
res de la* distintas Facultadas.

Internado bajo ia  inm ediata in s
pección d e l D irector y  Profesores.

Instalada en  uno dsTo¿ mejores 
edificios d e  esta capital, constituye  
pos ia  m ayor seriedad en todos sue 
actos, la  mejor garantía d e  los pa 
dras d e  fam ilia.

sa h  3em6  m s o  mxsm. as,
Palacio de lo s  d esd es  Floridablauoa

Blrestor: so* José loárígsez Seiii
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Madrid 15
En el Palacio de la Bolsa con

tinuó hoy sus sesiones la Asam 
blea de la Gonfederación Gremial.

Fue elegido el siguiente comité: 
Presidente, don José Sarrillo, de 
Córdoba; víee, don Manuel Polau 
co, de Madrid; tesorero, don Anr 
tonío Sancho, de Madrid; secreta
rio, don José Ayats, de Madrid; 
contador, don Vicente San Andrés, 
de Madrid; vocales del grupo pri 
mero, don José Molet, de Sevilla; 
del grupo segundo, don Manuel 
Lorigne, de Barcelona; del grupo 
tercero, don Bartolomé Amigo, d* 
Barcelona; del grupo cuarto, don 
Fernando Gutiérrez, de Madrid; 
del grupo quinto, don Fulgencio 
de Miguel, de Madrid; del grupo 
sexto, don Francisco Qairós, de 
Gijón; presidente honorario per
petuo, señor López Balboa.

Después de pronunciarse vario- 
discursos laudatorios para el an
terior presidente, fueron elegidos 
los delegados regionales.

A las siete de la tarde se celebró 
la sesión de clausura, abrobándo 
se las conclusiones acordadas en 
a asamblea del sábado y que se 

rán entregadas al Directorio.
Esta noche celebran ios asam

bleístas un banquete en el bote 
Rítz,

Ponencia da los ingenieros

Málaga 15
Varios ingenieros civiles visita 

ron al general Mayandía, para en
ligarle uaa ponencia acerca de 
cómo deben de proveerse los des
tinos civiles.

MEJORIA DE AGUILERA

Madrid 15
Ha experimentado mejoría, e. 

presidente del Consejo Supremo 
de Guerra y Marina.

S 2 cree que dentro de breves 
días podrá reanudar el genera; 
Aguilera su vida ordinaria.

ISIl I flH iííütíli

s. i i g e l  fisíjiff®
Sepaeísliata <£« I* S>aeelt&«

¿e Sedleisft fle P&rís 
tfesLBisJSa fie s o s  a  CRJA7B3 

Gran V is , g, pfiaoig&l
£  s©3sas*c«sc2£i®<5ceB e e sa sa  t o

S  0  o  f  i 9 a  a  o
persona competente para desempe
ñar Administración o cargo análogo, 
ofreciendo garantía personal o metá
lica. Escribir con detalles a M. Gó- 
mea Martín, Rodrigo deí Campo, nú
mero 28,2.° ísquierda, Granada.

Primo da Rivera, en Guerra
Madrid 15

En el ministerio de la Guerra es
tuvieron despanchjndo con el ge
neral Primo de Rivera, los encar
gados de los despachos de Estado, 
Hacienda, Gobernación, Fomento

Instrucción pública.

y  i  Soberanos a  lla lla
\

Salida para  Valencia
Madrid 15

Conforme se había anunciado, 
esta noche han marchado a Va 
iencía, desde donde embarcarán 
para Italia, los reyes acompañados 
del marqués de Estella.

A cu d ieron  a ia  esta c ió n  para  
d esped ir a  io s  a u g u sto s v ia jeros, 
tod os lo s  g en era les  q u e lovm.ua ti 
D irectorio , v e s tid o s  de uniform e; 
tas autoridades, p a la tin o s , d ip lo 
m áticos y  o tras p erson a lid ad es.

Entre ios políticos que concu
rrieron a la estación para despedir 
a los Soberanos, figuraban los se
ñores M-ura, La Curva, conde de 
la Mortera, Silió, vizconde de Eza 
y otros.

llaa  compañía ce Z padores 
minadores riuaic honores.

D E L  E X T R A N J E R O
Las elsociones inglesa*

Londres 15
A consecuencia del acuerdo a 

que han llegado los liberales, és* 
tos presentarán candidatos en 615 
distritos y aspiran al cargo 1,350 
candidatos, de ellos 30 mujeres.

Los candidatos laboristas p®. 
bres están indignados porque-va» 
ríos prestamistas les han ofrecido 
dinero para gastos electorales coa 
un interés muy crecido.

Después del discurso de Badwtn, 
el señor Azqulzt ha protestado de 
la precipitación del Gobierno en 
convocar ^lecciones generales.

L luv ias torrencial®*
En todo el Norte del país de 

Gases llueve torrencíjluiente como 
pocas veces se ha visto. -

En el Condado de L en kafir e, las 
lluvias son extraordinarias, qne 
desde haee cincuenta años no se 
recuerdan otras parecidas 

El río Riyer se ha desbordado, 
Inundando los campos en úna’eí- 
tensión de diez millas.

¿Troski herido?
Riga 15

Comunican de Moscou que él 
presidente Treskí uo asistió el mes 
pasado a la fiesta de la conmeme- 
ración de la revolución, por en
contrarse herido en la cabeza,de 
dos tiros de revólver.

EN CERVANTES
Debut de la Compafita Plana 

Días
Nuera m ente se enouenínm  entre 

aosotros estos celebrados artistas,'de 
tos que el público granadino £nwde 
{«n grato recuerdo.

Lástima que la  temporada que luis» 
oh.-’» com enzó, sea tan breve,’ pues ti- 
aem os entendido so lo  constará de 
•iets  fu n d on es. Mes ellas, debe apro
vecharlas e l público, Heneado todas 
as noche* Cervantes, ya que bien lo 

merece la n o tib ie  Compañía que co
mo es sabido es d e  las mejores en 
su género.

La Casa de Salud, e l disparatado j  
graoio*í*imo j  agüete de Paso y  Di» 
cents (hijo»), fu é  la obra elegida pa» 
ea e l debut y  tuvo en  constante hila
ridad al resp-f.tabJo toda la noche.

Aquí, ía recordábam os cuando II 
estrenó la Gompvñía Aíecrizs, y en7 
este reprisse le  hornos notado varia» 
da la frase final de la obrs, menos 
irreverente, pero m eaos grtoíoú, 
bien, zta aquello, en  grad a del ÍM» 
er resultado.

L í  ia te íp retacióa  que los celebra
das artistas dieron a La Casa de Sa* 
lud, huelga decir que faó  admirable/ 
tratándose d e  tan bueno» cómioo*.

Antonia Plana, la  esq u isto  aótri* 
que todos los personsjes crea s  ia  
parfeocíón; Em ilio D k z , el graciosí
sim o e insuperable actor; Teodora- 
Sloreno, tan bien recordada "por” 
nuestro público; >a bella Iiabel-Pli» 

Pasonsl S . R odrigo, Víctor Pa**: 
tor y  A ntonio Aguirro, que hizo uhr 
clérigo adm irable, f  cerón ováoiÓJU-; 
dos en  justloia repetidas veces.

El púbiieo sa lió  m uy satisfecho di 
Ir Compañía y  d e  la  obra represen
tada.

¡Que ya que la temporada es bifl*. 
ve, sea por lo  m enos fructífera!

2?. B E  L& FUS5TS

Traspaso
P op no poderío  -.tender *u dueño, 

aetr£3p22« na* antigua y  acreditada 
cervaoorít y  fábrica do g a sto sa s , 
próxima a P u eru  Real.

Para Informes» Toril, 15 y  17.2.a, 
de 1 & 3. ‘

R E L I G I O S A
Santo fie! día.—San Valerio.
Liturgia.—La misa y oficio divino sofl dt 
feria, con rito semidoble y color verdt 

Jubileo perpetuo.—En la Capilla Retirá 
Misioneras de María Inmaculada, AgustifiOS 
t  Esclavas del Sagrado Corazón.

Misa rezada.-En la ( 
media y nueve menos cuarto;’en. la

Catedral, alasocfo 
T meaia y nueve menos cuarto; en. la Red 
Caollia, a la misma hora; en San Andréf»
San Ildefonso, San José, San Cecilio, Saa 
Pedro, Salvador, San Gil y San Matías,* !*> 
siete y media; en Saa Antón, Agustino* 
Perpetuo Socorro y San Juan de Dios, des
de las siete y saesia & las once de la mifls- 
na; en San Justo y Santa Escolástica, de dé
te a diez; en el Sagrario, de ocho a diez; <á 
los demás conventos, de siete y medii'f 
echo.

JnbSeo de las 40 horas.—Ea la Magda
lena.

Rosario.—En la Catedral, San Ildefonso, 
San José, San Andrés, San Matías y Capí* 
Ua Real, a las ocho de la mañana.

Misa cantada.—En la Catedral y Real Ca» 
pDla, a las nueve y cnarto.

Eu las parroquias y San Joan de Dio*»i 
las nueve.

Misas de doce.—En las Angustias, Mag
dalena, SanJnsto y en todas las ptrroqaús.

Octavario de Animas.—En la Magd»;ena, 
a las cuatro de la tarde.

Mes de Animas.—En todas las parro
quias, a la orídón.

Eu el Corazón de Jesús, alas siete.
Visita t la Corte de Mari*.—Nuestra Si* 

ñora del Carmen, en la Catedr-L

£ s  tr a s p a s a
un establecim iento da btbidas, si
tuado en e l Eeondo del Carmsn, ná- 
m ero 1. Preuio m uy módico.

P I n f o r m e * ,  en & misma (US.

CINEMATOGRAFO
de salón, P aíhé F/©te#, eon mote» 
elóotrioo, sem innevo. Se vende ea 
m ny  poco preai-r.
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©̂ Defensor devanada
EL VIAJE DE LOS RE

YES A ITALIA
Dato* interesantes

Desde el puerto esp*fiol del Medi
terráneo, donde 88. MM. embarquen 
en li  mafiiua del día 16 ae dirigirán 
a  Spezia, que e», como nadie igno*?, 
«1 principal puerto militar de Italia, 
con* traído en el fondo del magnifico 
golfo de su nombre y uno de los má« 
legaros de Europa.

A Spezia llegarán don Alfonso y 
doña Yiotorí* el 18 por la tarde. E- 
momento en que se encuentren en 
alta m irlos buques espafioles y al 
guhat importantes unidades de la 
gran ficta italiana ofrecerá un eip*a- 
aanto hermoso.

Los Beyes tiritarán aquella misma 
tarde el puerto y  el Arsenal y dormi
rán a bordo, saliendo ai día siguien
te, pan Boma.

En el trayeoto de Spezia a Rom*, 
se tarda unas cinoo horas. E? tren Re
gio italiano es uno de loe más oómo 
dos y confortables de Europa. Eu éJ, 
dorante el camino, almorzarán lo* 
Soberanos españoles.

La llegada a Boma será hacia la 
una y media de la tarde. En la Esta
ción, aguardarán los Reyes de IttUfi 
el Gobierno, el alto personal paiatin 
y numerosas representaciones.

Gon Jos Reysa eap; fióle# llegará 
l  la capital itsiisna, fem ando ei alto 
séquito Re^ic, las duquesa* de San 
Carlosy aedinaoeli, los marqueses 
dela Torrecilla y Bandas.*, el duque 
de.Miranda, el general Müana del 
Boioh y el ayudante señor Rodrí 
gnez Pascual. Tembión llegarán 
presidente dei Directorio militar mar 
qué* de Esteüa, y ei jefe dei Gabine 
te diplomático del Ministerio de Es 
todo, marqués de AyciQema.

Al salir de la estación Termini se 
organizará le comitiva para trasladar 
se al Qoirinai. Darán guardia a loa 
Beyes los «coraztlerí» (Guardia Rea!) 
que tienen uniformes de color azul 
psrééidos a ios de la Escolta Real es 
pañol*, y cascos análogos ai del» 
Guardia republicana francas*. Lo* 
«oorazrieri» forman un escuadrón de 
100 hombre*; todos tienen, por

ios uno CUMIES
El dootor Herbert Lacg, a cuya 

amabilidad debemos los datos que 
nos han servido para pergeñar cate 
artículo, ha permanecido durante 
cinoo años en ia región de las fuente* 
4el Nilo, a donde hsbít ido comisio
nado por el American Mnsctun cf Kt- 
tural History de Nuera York, par¿ 
estudiar la etnografía y la fauna de 
esos vastísimo* e inexplorados terri 
torrios, en los que tuvo ooasión de 
entrar en relaciono* con varias tribus 
que nadie, anteriormente, había po
dido abordar, porque no había sido 
pacificado aún, ou«l scaba de serle 
«hora, ese rincón del Congo belga.

lo
meaos, un metro y  noventa eentíme 
frita de altura.

Ea el Qalrínal, el Palacio Reglo 
antigua reiidencía dé loa P«pas, y 
quo foó embellecido por N*poleóu 
los Beyes de España visitarán a la 
Prinoesas Ma falda y Glovaana, que 
como es sabido, ae hallan con vate 
dental de las graves enfermedades 
que han padecido.

Después de descansar, don Alfonso 
y doña Victoria se dirigisáu al Pala 
éiode España (nuestra Embajada oer 
ct de la Santa Sede), desde ei cual se 
encaminarán al Vaticano, para ved 
flétala anunciada visita a SuSantí 
dad.

La r8oepoión será especialmente 
solemne: acaso más que ninguna ota» 
interior. ,

Sus Majestades entrarán por e¡ 
«Cortile de San Dámaso», cuyas «log
gi*l» construyó Bramante. Este g.-uL 
patío se edifloó en tiempo de Ju 
lio II, pira untr el pabellón dei Be» 
federé con el gran Palacio del V&ti 
ciño.

En este «Córtile de San Dámaso» 
esperarán ya a SS. MM. algunos car 
dediles y la curia román*, que le» 
aeomptñarán luego durante toda la 
visita.

Por la «Sala R?gia», admirabl* 
obra de Barnini, subirá la comitiva 
ai Vaticano.

Ea estas grandes reoepoiones sue
len figurar loa guiadlas nobles y lo» 
(urdías suizo», cuya vestimenta— 
«yts tojas, amarillas y  negras—e* 
ha omcceMitiar.

Al terminar la antedioha esoalera, 
llegarán los Beyes a la «Sría Rígta», 
que ea el vestíbulo de la capiüa Síx- 
tioa, donde ei genio de Migaei Aagó 
tusó el portentoso fresco dei «Juicio 
final.»

Bula ¿Sala Regia», cuyas bóveda* 
pintó el Yasari, representando, entre 
otra* ensenas «La batalla de Lepan
te», jr-la «Toma de Túnez por Css- 
loiV», se verificaban antes las rs- 
oepsloaei de los embajadores.

No »e isbe si será en esta sala o ce 
U dei Consistorio donde se cali brará 
U recepción de ios Reyes por el San 
to Padre. De lo que no cabe duda et 
de que este acto será de una gran so
lemnidad, pronunciándose en él dis 
doraos.

Despeé* dé la audiencia privada 
ten Su Santidad, visitarán los Sube-, 
tino* el Vaticano, la ospiila Sixtín* 
yin«stancei» que hizo Inmortales 
el genio de Rafael.

En miima tarde harán los Reyes 
deEipafia una visita a la Reina Mar- 
paito en ei Palacio Píombino.

Por la noche eejrán obsequiado» 
oon un banquete de gala en el Qui
tina!,

La fondón de gala dei Costana!, 
«rf ol juevei 22 por la noohe. E. 
fiemes se verificará la viiita fel Ca
pitolio,

Eis misma noohe a ld rá n  los Be
fe* para Floren cl*j pasarán la noche 
«a el tren, y  a la. mañana aigulente 
uegtráu a la hermosa ciudad par» 
finta» la plt.ta de la Señoría, el pala 
fio «degli Uffloci», la logia «dei L in  
*» y o«o* monumentos.

Desde Fiorenda, donde sólo per- 
toaqéqpán medio di», irán a Bolonia 
Pira risita» el Colegio Español.

Después, en ferrocarril, se trasla- 
«trfna Nápnle*, donde visitarán la* 
Jiñas de Herculano y Pompeys, y 

famoso Mateo, embarcando des- 
Ftéien los buques eapañoler, que 
«iií ettoráu fondeados, para reere- 
*»» a España. '

Preciso es reoonCfier que los fundo 
cario* del Congo bdg*, que Un ce 
iumníados fueron en otro tiempo por 
la prensa inglesa—por motivos má» 
bien financieros que políticos,—han 
realizado en pocos años una obra 
magnifica, a la que ei doctor Lang no 
regatea elogios.

Desde un tiempo Inmemorial, las 
razas diseminadas en aquella inmen
sa reglón pasaban el tiempo despeda
zándose entre sí y  devorándose, en 
9l sentido más reai de ia palabra.

Cuando una tribu sentía apetitos 
de carne, reoogía sus mujeres y sus 
niños, y  atravesando el bosque con 
ellos, se lanzaba sobre otra tribu, sor 
prendiendo sus puebleoiílos y captu
rando todos los seres humanos que 
podía para devorarlos al regresar a 
sus lares.

Es un hacho plenamente auténtico 
que antes de la llegada de belgas y 
franceses al Africa Ecuatorial había 
allí mercados públicos de carne hu 
m*na, y los carnioeros vendían a pe 
dszos esclavos cebados oon ese obje 
to. Cuando moría un Jefe sus mujeres 
eran sacrificadas y devoradas.

Nadie se atrevería a afirmar que el 
canibalismo ha desaparecido en eí 
Coqgo; aún se practica clandestina 
menta; pero hoy día ya oabe esperar 
que más pronto o más tarde llegará a 
ser un úgubre recuerdo.
. Guando un negro sabe que se juega 

»a cabeza, lo pienza dos veoes ante* 
leoórtar la del veoino.

Él hombre no ha nacido caníbal; 
'<e convierte es tat a impulsos de la 
frita de oarne, y pide entonces a su 
religión primitiva la excusa de ese 
crimen contra natura. Para explicar 
*1 primer punto, la única dificultad 
constate en elegir entre los numero 
sos ejemplos que presentarse puede.

El eanlbaliimo puede reaparece? 
en los pueblos que parecían haber 
renunciado a él desds hace siglos.

En una tala de laa Antillas, en la 
que una minoría de la población ne
gra ha tornado a profesar el fetichis
mo, los cisos de oabaltamo son, se
gún pareos, bastante frecuentes.

Hace veinte años dos negros, cuyo 
proceso tuve oearió.n de seguir, fue
ron condenados & muerte por haber 
xserinafio a una anolana, antes de... 
guisarla.

Alegaron oomo excusa, que les ha
bía echado nna mala suene, lo oaai, 
por otario, no les libró de la pena ca
pital.

Pero puede afirmarse que la antro* 
pefígia está en decadencia, ahora 
que el Africa Central, que m  au prin
cipal foco, se halla penetrada por ta 
oiviliaación.

Víctor FOBSXB

Espectáculos
Salón Regio

Hoy se estrena en este elegante 
teatro una de las mejores produccio
nes de la gran cinematografía.

Se trata de la extraordinaria pelí
cula perteneciente a la Unión de Ar
tista titulada «El Signo del Zorro» y 
el mejor elogio que podemos haoer 
de este grandioso film, es que su 
protagonista es ©1 gran actor ameri
cano «Douglaa Pétabanks.»

Esta película, está oompuesta de 
dos jornadas, estrenándose hoy la 
primera jornada que consta de tres 
¿«andes partes, y  en la que el simpá
tico «Dougls»,» haoe un verdadero 
alarde de sus grandes onalid&des de 
gran artista.

El estreno de la grandiosa serta 
amerioana «Los oo&qutatadorei del 
Oeste,» fué otro gran éxito que aña
dir a los muchos que tiene consegui
dos esta empresa en la presentación 
de grandes películas, pues esta colo
sal seria es de un asunto y  arguu

% O l l . T I a -  I X O B n M I B R O  I

*  WAULBSUBI SCEOAKIOOS DE PRECISION ?
---------- ---------------------------------  4

Reparación de maquinaria en general y  en especial de maquinaria C 
eléctrica. Construcción y venta de las Electrobombas patentadas i  

■ ~  " -  sistema “ V a lo a r o e ' 1 — = =  |
|  O r a n  C a p i tá n ,  1 8 , |

Almacén Peláéz
Sierros viejos

G®ad*s eztateaciai.—Compra- 
Tanta al por mayor y menor. 

Flaotta d« 1* Enante Hueva, ttbm, 3
-  Q B A f i & S á  -

En todsslaa regiones del Africa 
Ecuatorial en Its que los á rab ssh t 
bí«n. iatroduoi o el uso de la carne 
de bny, el canibalismo había desapa 
ftoldo muchos siglos antes de la lie 
gada do los primeros enropeo». Dar 

los negros animales domésticos, 
»ea garantizarles una provisión de 
oarne, y ya no tenían que matarar 
anos a otros.

Los cafres y  los zulús del Africa 
Austral formen parte de la gran la 
milla de los Baniües, de ios cuales, 
sigunas ramas que permanecieron en 
al Aíi Ecuatorial, practicaban la an 
«ropoLgh hasta estos últimos años 

Peco aquellos cafres y su;ús qu. 
m  virtud de sus emigraciones srri 
barón a tierra» fóriiíeo que hacían 
posible el pastoreo y la gamderta, 
*bandonaron au odiosa costumbre 
desde haee ya tanto tiempo, que sui 
©yendas y  *us tradioionoa ni slquio 
a hacen afusión a ello.
Los papúes de Nueva Guinea y  de 

los archipiélagos veoinos, algo em 
pacentados con los negros, figuran 
entre los peores antropófagos de 
nuestra épocs. Ea las islas y  distrito* 
ometldos a la dominación de los 

blancos, los misioneros y los fundo 
parios han logrado quo desaparecie
se aquella costumbre introduciendo 
rí cerdo y ol podo. De suerte qu^ 
también en esas tribus la seguridad 
de contar oon una provisión de car
ao hs bastado para levantar el, nivel 
moral de los indígenas.

Lss razas que viven del produoto 
de ia caza ignoran el oan»britomo, 
por primitivas que sean sus costum
bres.

Así, en ese misma región de las 
fuentes dei Nilo, en la que viven 
tribus de bantiíss y bandas de pig- 
rnsoi, ios primeaos, malos caz 
apetecen mncho la carne ¿tunan*, 
mientras que los *egp¿tf0l5 hábiles 
an la caza, no ha_^^^sperimenteáo 

anca aquel
A veo»? el canibalismo sobrevive 

s. la sbíihúanaia de carne, y entonos» 
fcohta una significación religiosa. Por 
ejemplo: los mahorta de Nueva Za 
lands: una de las r¿z*s más hermo 
saa, &n cuanto al fítioo, de la espedí 
humana, y ouyos orígenes no ha po 
dldo la denota aclarar todavía, habi 
tabea, ptobsblemente, lejanos íriote* 
en las proxlmid&de» de la Isla de 
Pascua, áuindo el genio aventurero 
o el exceso de población les impuUO 
tu d a  el 0»»te, a través de la Inmen
sa fosa del Océano.

Como en esos islotes no había o3z?, 
los mahorís contrajeron hábitos an- 
tropefágioos que abandonaron par 
drim ente en su nuera patria, en 1* 
que abundan aves grandes sin alas, 
y  en ouyas orillas varaban, a vece», 
bslJenas. Por lo tanto, ya no necesi 
taban comerá a ucoa a otros; sin em 
b-rgo penistió esa perversa indina 
rión, pero con aigoificaeión menos 
material.

Cntn-io un guerrero había logrado 
dar muerte a au advertirlo, te  comís 
tu  eorasón y au seso, non la convic
ción de que prooediendo en eaa for
ma se asimilaba ia Inteligencia y el 
valor del difunto del enemigo.

Esa misma cre9cciaha podido com
probarse en otres pueblos salvajes.

Por ejemp’o, en algunas islas oceá
nicas eo oree que el espíritu de la 
víctima sa convierte en protector de 
los qqe se han repartido sn carne, a 
condición d6 que ei infeliz haya sido 
tratado con regalo hasta el mom&nto 
és! «orificio.

y argumento 
completamente nuevo en las pellón- 
Ies amerioants, tanto por el mtgní- 
fioo escenario en que sa desarrolla le 
acción oomo por él rnsgletral trabajo 
dei Intrépido artista «Art Acord,» e 
rey de loa cow boy».

Hoy se estrenan los episodios ter 
teroero y cuarto, a dos largas parte* 
Oída uno, titulados «Los Peligros dt 
la Pradera» y «La Llama del Odio». 
L*>a Conquistadores del Oeste», eitá 

basada en la historia del desoubrl 
miento de San Francisco de Gfilifor 
nía. (Estados Unidos.)

Ooliaeo Olympla
Un éxito fué el primer jueves &v 

moda en qne se estrenó la inmortal 
obra, «La Dama de las Camelias.

La amplia sala de este confortable 
Coliseo presentaba un gran aspecto, 
congregándose lo más seleoto de la 
sooiedad granadina.

Para el próximo jueves, estreno de 
una extraordinaria selección del Rea! 
programa Ajaría, titulada «El admi
rable Creighton,» la que está Ínter 
pastada por los ases de la pantalla, 
Thomas M ightn  y Gloria Swason.

Hoy, eontínúá la snperaeríe «Lo* 
Misterios de París,» que tanta acep 
taoión tiene en el público, eatrenán 
áose el crpítuio 4.° en ouatro partes 
titutado «La Marquesa de Harville.»

Los domingos, el espectáculo será 
por secciones, evitando así las moles- 
das que ocasiona en el público la 
fanoión continua. Para comodidad 
dei público la empresa ha dispuesto 

la localidad del do 
mingo en taquilla, podiendo estas ad 
quirivse desde mañana sábado.

Muy pronto la mejor producoión 
editada en Alemania «La Máscara de 
Hierro,» una película que se ha pro
yectado un mes consecutivo en ei 
oriitoorático Kurs&ai ,d@ Barcelona.

Gervastefl
Anoche debutó en este ‘teatro la 

completa compañía de comedia de 
Piaña Díaz, actores ya conocidos de 
nuestro público y  que ouentón con 
gran fsma por su arte exquisito.

El programa de hoy lo constituye 
el estreno de una ingeniosa oomedta 
del celebrado autor don José Fernán
dez del Villar, titulada «El Clavo.»

L* hora anunciada es a l&s nuera 
jr media y el precio de la butaca, 3 
pesetas.

Foot-BfaU
El encuentro anunciado para él 

próximo domingo entre el Club De
portivo «España», de Melill», y  el 
«Ecp^fiol F. C.» ea esperado con gran 
ictarés por saberse que el eqoipo 
le  Melüla viane integrado por gran
des jugadores; y por tanto el partido 
hs de ser reñidísimo, dado, como, as 
«íibido, qu« el «Español» no se deja 
g tsa r tan fácilmente y que cada día 
progresa de una manera asombrosa.

Loa precio», a pasar del gran pre
supuesto que hsy, serán los de cos
tumbre.

“Amuebladora Granadina"
38 y  40, Gran Vfa de Oolón, 38 y  40 .—Grasada

Esta casa ofrece a usted gran surtido en Muebles de todas 
clases, desde los más económicos a los de mas lujó, cons* 
traídos en sus talleres con perfección, elegancia y solidez, 
ú a s B ia m  p e p & o m a s  M o / s p o b  s u s  o e m p p a s  om  m u m a tp a  

• o a s a ,  l a  pooossaBarntéma y  gaprnaíB aam  .

Das mejores esteral alfombradas y  de todas olases las encos
trará  el pábilos en la ESTERERIA MADRILEÑA, porque es la 

^  oasa que m«Jor surtido presenta y  más barato vende. - 
Esterae de pita y  esparto, á 3 pesetas el metro lineal 

Se oolooan esteras y  alfombras a precios muy eoonómioos.
~ < Alfombrttas de todos tamaños.

n to n io  M^s C3rómlss
S¿I*4SAM0A 14.—GRABADA

m  m  s p ’
Situada ea la  aueva carretera 

de Sierra Hevada
PAISAQE MAS HIQIENICO Y PINTO

RESC0 DE ORANADA
Magnífico local—Tenaza.—Bonitas  ̂habi
taciones.—Oran salón para bailes, bodas j  
banquetes, capaz pora más de 300 perso
nas; es el mejor de Qranada y a diez minu
tos del Paseo del Duque o de la Bomba. 
Vinos y licores de las mejores marcas, bo
cadillos, fiambres, almuerzos, comidas, oa 

tés, tic.—Teléfono, número 665,

fApttfGT-áoitMS fifineeséi
B® la,i©8l@lé Tzansports

y  Xfttlso
fisasicta lápida y áíseato asi tos puertos de Almería y Málaga 
para el transporte de pasajeros son destiao &1 B rasil, ü rá g s a r  
W1® Argentina, por ios magníficos tiasaílántlsea de gran t»- 

sriaje, dos héileea y telegrifia sta fefies.
A l a i MmÚem, ts, f  ©naos®, ^aldñvSa, Góirdo&a y ?la8Í®.

P i i i m i n n u .  ÍÜÜS de Alaeria tí día 13 de Octubre de 1928.- para m *  de Ja- 
*  VM. M a88W s&  Santos, y Bneae» Aire».

Saldrá de Almería el 22 de Octubre, de 1922, pera gfe de Janeiro, y 
Sainos Aires.

Saldrá de Almería el 2 de Noviembre 4e 1922, para Rio de Jsnelrs 
Santo», Montevideo y Buenos Aires.

lln entera 327,50 pesetas, incluida Ímpceste*. 
Un medio 170 » » »

H PAHA LOS DE TERCERA COMIDA A LA ESPAÑOLA jij
AVISO IMPORTANTE —Para obtener plaza ea esto» Vapores Correos, hay qne *o» 

Udtarla con tiempo. Loe manifiesto* de pasaje se cierran dos días antes de la salida de 
«da tape», o adíes eí están cdBlertaa toa plazas asignada» a este puerto.
?&ra náa  Infernaos, zus «easígnafc&rios Hijo tte Sleardo Alsaésez (S. es (Q '- 

Seelevasá d®l Priaelpe, aúmerc 75. ALMERIA, y Oortin* flol M a rile 
i e  s  '* .21 y  28, MALAGA ” a h » '

A l i l n i i
Pínoio
Wrmlos o» toree»

¿Tieue usted frío?
pue vaya a la tienda EL BEGALO, 
plaza do Bibammbla, al lado de Loa 
Mañeóos, y  compre camisetas y  pan
talones de punto y afelpados, que 
son muy baratos; pieles de adorno 
desde 5 pesetas en adelante.

También hay msgnífloos paraguas 
para señora, caballero y  niño, desde 
seis pesetas en adelante.

Banco Hipotecarlo ^
D E  E S V A R A

Préstamos al 6,50 por 100 u i l l  
Sobre Aneas rústicas y  urbanas 90 
toda España. Tramitación rápida f  

v . eoonómiea A •
AGENTE OFiOIAL ^

3osé Martín Papo1
Gran Via do Oolón, núraoro i  

H O T E L  P A R I S

B aen negrooio
céntrico, pS9Se traspasa en litio 

amplia oión de otro.
Bazón la dará ei señor Herrera, an  

el almacén de maderas «La E nsoña
ción», junto al teatro Olympia, Gra
nada.

|  Enfermedades de los ojos y  aao-

I mallas de la  vislóa

Dr. Garda finarte
Catedrático de la especialidad

i
especialidad

en la Facultad de Medicina
C O N S U L T A S  

De preferencia de una a dos 
Ordinaria, de tres a seis 

Gratuita a los pobres, de 9 a 10, 
en el Dispensario da ia F&eultad 

de Medioina

M a d e r a s
ALMACENES DE COMPRA-VENTA 

Fábrica de aserrar.—»Preofts 
sin competencia,

Justo  al teatro Olympia.—Grasada»

los muebles de la tería Gom»peluque
ba. Tres espejos grandes, eos asa 
mesas de tocador y  sus sillones; s a  

faslavabo oon dos zafas y  grifos, una 
antecámara y cinoo sillas, poertaa f  
vantanas de cristales.

Tejidos de lona
Fábrica Xa más antigua 

Grandes existencias en telas blasese 
y lienzos crudos.—Precios baratos, 

Sss Jerónimo, ©.—Grasada.
mta

Antonio Pérez Jiménez 
M é d i c o  

Enfermedades de los nlfios
C O N S U L T A  D E  3 A 5 

San Juan de Dios, 38

de to piel, S A R N A  
SALPULLIDOS, CO
MEZONES, t# cursa 
en d  acto y sin báñe 
con nos soto Jztetféi 
de iO A B O L

Dinam o pequeña
y molino de hierro, oon tubertaa f  
aocesorloa, ae vende, Arrióla, 15.

SÍE i a i  P a t i r i t a 11:
A s e s e s ,  4 9  i - i  P ra o la  ñ fa

Loza, Cristal, Porcelana j  Electricidad, 
Regalos a nuestra numerosa clientela
Desde el 10 de! actual tendremos expuestos en uno de 

nuestros escaparates, artículos que se variarán cada 15 
días y que ofreceremos al público a MENOS PRECI© 
QUE EN FABRICA.

¡Todo ei mundo a comprar género barato
EN “LA F A V O R I T A ! 92

SUCESOS LOCALES
Entre mujeres 

Ayer comparecieron en la Comí*
íarla de Viglinnoia Ana Ig lesias Mo
reno, de veinüttéa  año», y  Cándida 
Vífohés Sánchez, d e  ve in tiiie te , ma
nifestando qu» h ib í in  sido maltrata. 
dM pos* cu am iga Rosario Mezoua 
Ortega.

Franotaoo, laaulta
En la Comiraría de V igilancia de- 

fmaoíó Cristina Ba»tamante R esiar, 
d=« veinte tñ o s , qu« la  noche del 
m iére der, encoutrándoae en  i r á o -  
mlcUio, hsbí» sido insultada p os  
F íin s iic o  Aguila H íred la , d e  reln ti- 
seia año».

K  o jarea detenidas
Aye? f  ae;on  d etecid ia  H tcu eia  Vi- 

Ralba Cebos, de eutrenta años, y  
Luisa S o á 'íz  J im éu fz  de d h z  y  nue
ve, por h sb sr  insultado a Consuelo 
Herrera B aeno, ¿ e  veintiún  año».

T@m?m f  Xiópez Mermónos
Fábrica de Mosáicos Hídrátalícos, Tubos de Cemento,' 

—  Piedra Arfifícial ^ —
Cementos Lafarge y Landforí, Azulejos artísticos j  
-■■■ •• ■ !i" ordinarios de primera calidad --■■■■»■ ■ ---- 
Fábrica; Avenida de Alfonso XIII y Ferrocarriles 

Andaluces. (Fielato de San Lázaro) ===== 
** Despachos; Gran Vía, 46 y en la Fábrica «=» 
Diríjase la correspondencia a T@RRES Y L0PE2 
HERMANOS, Gran Vía 46, o a DON VALERIANO 
= =  TORRES, Azacayas, 5 = = = = =

6RHH SBSTRER1H

; = !

Ropas hechas para Caballeros y  Niños 
(Bita m  n ¡ilqii, iiiudiu i traía yus teíi mu ii luán»

Fóselos fijos y  «oonómloos i: Veste§ ai soataio
Rtyes Gatólioas, 8 Ssssíób espedía! para tarafes a medida

¡ j  Abonad con Nitrato de Sosa de Chile *
t§. Es uu abono excelente para toda clase de cultivos.

Se vende en todas las casas importantes que st 
J  dedican al comercio de abonos. ^

Informes y folletos gratis para su aplicación, £  
!<& dirigiéndose al Oomlté del Nitrato de Sosa do 
! f  Ohíls, Almirante, 1S, KADUU), |
1



#### ifiii Vía, m  i  Carquis de FeisgiQsbt@ás*átin© #@ fJmiiMi©» o rg A n lo a  d©

b® Bíx̂ ©m pedidos p@i? e@rr©@, a  los ©Mostos d@ g@¥M@fag 
Í A b o y a t o i f i o »  e s p e c i a l e s  para análisis químc@s3 bactei®lógic®s, híst©Í6gic©s, Indutáléa y d-** síntesis áginica páfg i©g m e d i c t ó a f e

amueblado,ts> . # f l »  & matri
m onio o  pareos* soi*-.

Sazón, oelíe Corpus vMirfjf 
núm . í í  (HoepltalícpiV:ANISOSA

Suero preparado compues
to de bicarbonato de sosa 
purísimo y esencia de anís. 
Constituye con gran venta
ja ai bicarbonato en todos 
— — sub usos — —

át glieero -  íoáíato de cal 
con cresoíaL Tuberculosis, 
catarros crónicos, bronaul- 
— tía y debilidad —

F iW S  ! » § ! ! »
Comprad la cal grasa paja o&ta 

f  de estucar. .
Ea eata acreditada casa, «ai» 

de Jaén número 67, Eí Mecgóji, as 
vende a precios ein competendi 

cic olvidad las- señas: camino át 
Jaén, número 67. ?! Pdengóc

SEDAN
Nuevo Precio

—— — n

BcGtor Benedicto.- Bernardo, fl.~M ÁBfi!B
n reata 12 ía fantasía p m üaasie paitas ujtóii

Reyes Católicos, aO.—GR&ltA&¿ .;! ... .

primariz?, con leoüe fset^tyié 
ofeeoe pa?a criar en ía (totfí— 
R ízós, ea  Gábia ia Grande, «a* 
lie  del A ire. Joaquina Sáaohejs 
O p illa .

S O C IED A D  E S P A Ñ O L A  D U N I D P  S . k
MADRID SÉESES--ONA

f l f f i l g o

D É B I L
Sal&msszes, S4—Granada
• ¿Quiere usted tener los balconeé» 
cierres bien adornados y presentidos 
Loa puede usted tener con pereítziü 
de novedad y gran lujo, nunca .visto 
tn'Qranada, con preciosa» flore» :j 
dibujos. Oran surtido en persiaiw 
que no pierden el color y de mricSg 
ánrsción; Esteras át janeo de toda 
das es. Se levantan y ee limpian est¿ 
ras, alfombra» y tapices, a predos 
sañy económicos. 2» la casa que ato 
:oí surtido presenta, en ChnÉÍ y más trara» veaás. . . .

EmillsEóíi Marfil al
de aceite paro d6 H ígado de BaosJao e o s  H igo fosfatos  

de Gal, Sosa y  G uayacol
PREMIADAS ÉÑ LAS EXPOSICIONES DE ALEJANDRIA E internacio
nal db Barcelona con e l  gran premio v medalla de oro.
; . Los innumerables certificados de Médicos eminentes que aconse
jan el uso de la EMULSION MARFIL AL GU&YACOL y los £1- 
LES DE ENFERMOS que HAN CONSEGUIDO SU CURACION 
Crin el uso de este medicamento, son la mejor garantía que pueden 
desear Jos que tengen necesidad de combitk el ESC-OFULISMO, 
RAQUITISMO, CATARRO, BRONQUITIS CRONICA. TO&ES 
rebeldes y DEBILIDAD GENERAL, LA EMULSION MARFIL ÁL 
G0AYA.COL engorda y fortalece a Jos niños, desarrollando su 
sistema óseo. Es ti mejor reconstituyente en k s  convalecencias y

Elíxir CALÜDL
M m ú á fflm

L» acreditada acomodadora titula 
da La Madrileña, ofrece al público su 
Sormcítio, Salamanca. 16. Bajó;'"., 

Todos los' semrios se cobraría I 
m  24 boras, y pare fuera en el' tefe'

vigor y fuyontuff

estimula .poderosamente el apetito.
Este acreditado y «xteedído preparado está analizado y aprobado 

ppr ios Departamentos e Inapecriones tíe Higiene y Sanidad de Es
paña y de todos los piíses Hispano Americanos, estando también 
autorizada m introducción en éstos, y en todos los cuales goza de 
Hna gran preferencia sobre I09 preparados similares de ks demás 
marcas.

Bs YSBía en tonas las Farmacias tíe España g Hménca

Más de 9000 Médicos en España 
recetan tornan o hsn tomado ellos 
o sus familias ELIXIR CALLOL

íegbostrfe.-TiiB gjtoecbok.

>-> A este nuevo precio el Sedas ^  
Sord representa un valor mucho l  
mayor del que sunca pueda - 
haberse ofrecido.

Preserva al viajero de las tn- * 
demencias del tiempo y le ase* í 
gura el mayor número <íe como» 
üidades al costo mínimo de un §*¡ 
producto de primera calidad,

Si deseé una pronta entrega* %  
so  4e|e de pasarnos ss  pedid© #  

. ahora, .,
lestes ® pikzts.sS asi se desea 4¿**

fililí  M ñ V i %  Antonio Molina Sállenos
CaSi© de! IDoefco? iLrgüefca, núes. 8

(F rente a  la  Faonlíatí de 2¿edicia&)

Sé  'véndí „■
tm f l i r t s  4» eacf.psnts- eoá 
e?i5tái; dos psiémisíEfi de Üí  ̂
si-,5, propfos p*?s tíoéásirw 
asile  f  536 d íñ íió n  de nwdsní 
v chiste!.€f 6B3T0 ft6gaflH8Lg 

t Erecto eipioo

Solución Cases
áí- Francisco Qncste,. ralle de S*a
Matías, 8. ...... . .  ui

Todo» los muebles que aeesbtott 
y se venden en esta casa, son coa*- 
traídos en sus tálleres, - ,Y., 

Aquí encontrará tí público d&sdfl 
so íáf.s económicó * lo más lnjoo, 
todo » predoa Incomparable» poi á  
bs» atora. - -  '  •

Quien quiera ganarse 800 pesetas
eos poco trabajo puede conseguirlo, molestán
dose en escribir al Apartado de Correos, 813 
de Madrid, de donde .recibirá inmediata cbn- 
íesfacíón dicíéndole lo que tiene que hacer 

para ello, i; ,

L a  U n i ó n
J i m i i e i  y  R o m á n En Is  imprenta de ÉL LBFES- 

ÍQ 8  ÓB GtB&XkpA n  L&ces 
toda olaae de impreio* «  pre* 
¡002 sumamente económicos

TOMO Iii pero se acostó en un campo de 
írévol, cuidando antes de hacer 
bajar a su caballo a uno de aque
llos profundos fosos, que sirven 
en Fiandes de cercado a las tie
rras.

Con esta maniobra resultó que

Ahora bien, como había gue
rra  es Fiandes, y su hermano, el 
duque de Joyeuse, mandaba un 
ejército, le daba ocadón de aban* 
donar dignamente la vida. Enri
que no vaciló: salió de su  pala- 
cía a l  amanecer del día siguiente, 
o sea veinticuatro horas después 
de la marcha áe Remy y de su 
compañera.

Las cartas llegadas de Fiandes

rapidez por- el puente levadizo, 
que estuvo a .punto de derrívar a 
un hombre que apretaba las cin-

eonsiguíenfe los viajeros no ha
blan podido salir. 1

Enríeme entró en todas las cpo
sadas, _ preguntó, • buscó. y á'cabó 
por saber qué habían visto a ¿ qs 
jinetes que se ancaminabari a. una 
•posada.de pobre aparíenda sitiia- 
da en la calle dé Beffroí '

El posadero cerraba cuando 
Bouchage entró.

Mientras que aquel hombre, ce

tas al suyo,
Enrique no era de esos, nobles 

insolentes que pirotean iodo lo 
que no sea un escudo; así es que 
pidió mil perdones ®a aquel hom
bre, el cual se volvió para mirarle 
ai oír sú voz, y Iáego dió media 
vuelta. .

—íAh! -^pensó el joven—restaré 
loco! íRemy en Vaiéñdennes! iRe- 
my, a quién dejé hace cuatros 
días en la calle de Bnssy1 íRemy 
sin su ama. pues me parece que le 
acompaña un jovenhLa verdad es 
que yo creo que el dolor me tras
torna la cabeza y me altera la vis
ta hasta el punto de que cuanto 
me rodea reviste la forma de mis 
inmutables ideas.

Y continuando su camino, en
tró la villa, sin que la sospecha 
que aparedó en su ánimo llegase 
a  arraigar por completo.

En la primera posada que h a 
lló, se detuvo, púsolas riendas 
de su caballo en manos de un 
criado, y se sentó a la puerta, en 
un banco, mientras que le prepa*
vñbm cuarto y ceas»

el joven podía verlo todo sin ser 
visto.

Como Remy había comprodo, 
y como la dama sospechaba, ya 
se habrá comprendido que aquel 
joven era Enrique de Bouchage, 
llevado,.por la fatalidad al encuen
tro áe la joveu de cuya presencia 
había jurado huir.

Después de su conversación 
con Remy en el umbral de la puer
ta de la c3sa misteriosa, es decir, 
después de la pérdida de todas 
sus esperanzas, Enrique había 
vuelto al pslaciG de Joyeuse, de- 
ddíáo, como había vuelto al pa
lacio de Joyeuse, decidido, como 
había dicho, a dear una dejar una 
vida que se presentaba para él 
tan miserable, y, como hidalgo 
defeorazón y como buen hijo, pues 
tenía que conservar puro el nom
bre de su padre, estaba resuelto 
al glorioso suíddio del campo de 
batalla.

anunciaban un ataque a Auvers, 
y Enrique creía llegar a tiempo, 
compladéndose con la idea de 
poder morir al menos con la es
pada en la mano, en brazos de su 
hermano y bajo la bandera fran
cesa, y con el pensamiento de que 
su mueste causaría gran sensación 
llegando sin dud.a k ©idos de la 
casa misteriosa.

lNobles locuras! ¡gloriosos y 
sombríos sueños! Enrique vivió 
cuatro días enteros con su dolor 
y, sobre todo, con la esperanza 
de que pronto iba a acabar.

En el momento en que veía la 
punta aguda del campanario de 
Valencíennes, y que dieron las 
ocho en la villa, notó que iban a 
cerrar las puertas, y picó espue
las a su cabello, entrando t m  ta

El peligro que desconfiaba Re
my era un peligro real pues el 
viajero nocturno, después de ha
ber pasado la aldea "y de haber 
corrido un cuarto de legua, com
prendió que aquellos a quiens se
guía se habían detenido "en la po
blación. '
- No quiso volverse atrás, sin 
duda para no dejar ver ¿escara
mente que iba en su seguimiento;
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